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Sobre o Autor
Durango Martins Duarte nasceu 
em Cachoeira do Sul/RS, no dia 11 
de novembro de 1963, e veio com os 
pais morar em Manaus em meados da 
década de 1970, tendo forte atuação no 
movimento estudantil amazonense dos anos 80 do século passado. 
Empresário, publicitário e pesquisador, é um aficionado pela história 
da capital amazonense e busca sempre valorizar e preservar as 
memórias da “Cidade Sorriso” por meio de produções literárias que 
abordam vários aspectos da nossa urbe. “Informação é tudo” foi a sua 
primeira obra, lançada em 2005, um livro técnico sobre a sucessão 
municipal manauara de 2004. Em 2009, produziu “Manaus, entre 
o passado e o presente”, um grande almanaque que relata a história 
das praças, monumentos, escolas, igrejas e pontes locais, entre 
outros temas. Dez anos depois, recebeu a “Medalha de Ouro Cidade 
de Manaus”, concedido pela Câmara Municipal de Manaus, por sua 
contribuição literária em prol da cidade. Sua bibliografia inclui obras 
como “Caso Delmo: o crime mais famoso de Manaus” (2011); “Um 
historiador, alguns fatos inéditos e muitas histórias: uma homenagem 
a João Batista de Faria e Sousa” (2014); “Crônicas de Manaus: Josué 
Claudio de Souza” (2017); “José Osterne de Figueiredo: um grande 
azarado ou um assassino em série?” (2017); “Imprensa Amazonense 
– Caso Batará” (2020), e “Uma breve história da Província do 
Amazonas” (2020).
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Introdução
Ao longo da história, as praças sempre serviram de ponto de encontro para 
os moradores das cidades, verdadeiros espaços públicos de convivência. 
Sua origem está vinculada às ágoras da Grécia – centros comerciais, 
administrativos e políticos das antigas polis gregas, onde eram discutidos 
assuntos importantes para a vida dos cidadãos. Das ágoras, derivaram 
o fórum imperial romano e as grandes piazze e praças das principais 
cidades europeias.

No Brasil, as praças começaram a surgir no entorno das igrejas. As 
residências mais suntuosas, os prédios públicos mais relevantes, os 
principais estabelecimentos comerciais, tudo era construído próximo 
a esses logradouros públicos que serviam, também, de elo entre a 
comunidade e as paróquias.

Em nosso País, o termo praça está mais relacionado a espaços ajardinados, 
enquanto, para os espaços secos – como as piazze e plazas europeias –, 
adotou-se denominá-los largos, pátios ou terreiros.
Um dos primeiros jardins a serem construídos no Brasil foi o Passeio 
Público do Rio de Janeiro, projetado por Valentim da Fonseca e Silva e 
inaugurado em 1783.

No caso de Manaus, a primeira praça pública se localizava nos arredores 
da primitiva igreja erguida em honra a Nossa Senhora da Conceição e do 
Forte de São José da Barra do Rio Negro, marco inicial da ocupação da 
cidade. Essa área, atualmente, faz parte do bairro Centro e situa-se nas 
proximidades das ruas Governador Vitório, Visconde de Mauá, Tamandaré, 
Bernardo Ramos, Gabriel Salgado e avenida Sete de Setembro. 

O local era conhecido como Largo do Cemitério em razão de ali ter existido 
um cemitério indígena. Depois, foi chamado de Largo da Trincheira, 
denominação que se acredita estar referida a uma trincheira – canal 
estreito e longo, escavado no solo – que existiu naquela área. Nessa época, 
esse logradouro se estendia da atual Praça Nove de Novembro até a Dom 
Pedro II.

Na Planta da Cidade da Barra do Rio Negro, de 1844, levantada pelo capitão-
tenente Raphael Lopes Anjo (Biblioteca do Exército/RJ), esse espaço aparece 
como Largo do Pelourinho, denominação que, possivelmente, lhe foi atribuída 
em razão de ter existido naquela área um pelourinho: coluna de pedra ou 
madeira onde eram amarrados e castigados os criminosos e os escravos.

A partir da segunda metade do século XIX, o terreno desse largo começou 
a ser loteado, originando-se, desse processo, duas praças que existem até 
os dias de hoje e que serão abordadas mais à frente: a Dom Pedro II e a 
Nove de Novembro.
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Outro logradouro público considerado um dos mais antigos é o Largo da 
Campina, cujos registros apontam sua existência já desde a década de 
1840.

Era assim denominado por localizar-se no então bairro da Campina – 
depois, chamado de São José –, na área hoje compreendida pelas atuais 
avenida Epaminondas e ruas Padre Ghislandi, Luiz Antony e Dez de 
Julho, no Centro.

Ao menos até 1856, foi chamado, também, de Largo da Pólvora, devido 
existir, em suas proximidades, um depósito de material bélico. De acordo 
com o historiador Mário Ypiranga Monteiro, entre as décadas de 1850 
e 1860, esse logradouro recebeu outras duas denominações: Praça da 
União, em 1856, e Praça Uruguaiana, em 1865.

Em 1879, quando ainda se chamava Uruguaiana, sua área foi dividida em 
outros dois logradouros. Um deles recebeu a denominação Praça General 
Osório, hoje extinta, e o outro manteve o nome Praça Uruguaiana – atual 
Colégio Dom Bosco –, nomenclaturas sugeridas pelos vereadores Aprígio 
Martins de Menezes e Guilherme Moreira em sessão do Legislativo 
Municipal de 25 de outubro daquele ano. Ressalte-se que tanto esses dois 
nomes quanto os das praças Riachuelo e Paysandu foram denominações 
que tinham relação com a Guerra do Paraguai, ocorrida entre 1864 e 1870.

O Livro Praças Históricas de Manaus foi dividido em 3 partes. Na primeira, 
destaque especial para a história daquela que, com o Parque da Matriz, 
constituiu o complexo de jardins mais significativo de Manaus: a Praça 
Oswaldo Cruz, popularmente conhecida como Praça da Matriz. 

Na segunda, são apresentadas outras praças de relevância histórica para a 
Cidade e que ainda estão em funcionamento – com um pequeno destaque, 
ao final desse bloco, para mais seis, localizadas nos bairros Nossa Senhora 
Aparecida, São Raimundo, São Jorge e Centro. 

A terceira e última parte é composta por praças que sofreram 
descaracterizações ao longo do tempo e que tiveram suas áreas ocupadas 
por outras construções, não apresentando mais o seu espaço ajardinado 
nem mobiliário urbano ou equipamentos públicos de esporte, recreação e 
lazer, as quais podem ser consideradas como extintas, como, por exemplo, 
a Praça General Osório, que existiu na área dos atuais complexo esportivo 
do Colégio Militar de Manaus e Colégio Dom Bosco, no Centro.
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Imagem aérea da cidade. In: Levantamento aerofotogramétrico de Manaus. DNOS – 2º DFOS.
Década de 1960. Acervo: Jucineide Araújo.

PRAÇA OSWALDO CRUZ (Praça da Matriz)

Um dos mais lindos cartões-postais que já existiram na Cidade, 
mas que sucumbiu ante ao “desenvolvimento” e ao descuido dos 
administradores públicos e da própria população, este logradouro 
estendia-se, inicialmente, da antiga rua Brasileira, atual avenida Sete 
de Setembro, até as margens do igarapé da Olaria – braço do igarapé 
do Espírito Santo –, ao lado da antiga olaria provincial, sendo, por 
isso, chamada de Largo da Olaria. Na Planta das Villas de Manáos 
e Ega, levantada em 1845 por Raphael Lopes An jo, esse espaço já 
aparece com o nome de Praça da Alegria.

Com o início do aterramento do igarapé da Olaria na década de 60 do 
século XIX, formou-se uma área em frente à nova Matriz de Nossa 
Senhora da Conceição – que estava sendo construída – e fronteiriça 
ao igarapé do Espírito Santo, que foi denominada Praça da Imperatriz 
em homenagem à dona Teresa Cristina Maria de Bourbon-Sicílias e 
Bragança, esposa do imperador Dom Pedro II. A partir daí, tanto o 
Largo da Olaria quanto a nova área aterrada passaram a ter a mesma 
nomenclatura.
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Vista da então Praça da Imperatriz no período do aterramento da sua área. Acervo: CCPA.

Em 1870, foram plantadas, no trecho do antigo Largo da Olaria, mudas 
de palmeiras importadas do Pará. Duas décadas mais tarde, em 11 de 
novembro de 1890, o superintendente municipal José Carlos da Silva 
Teles, por proposta do intendente Pedro Guilherme Alves da Silva, 
mudou a denominação de todo o logradouro para Praça 15 de Novembro, 
em homenagem ao primeiro aniversário da Proclamação da República.

Para ampliar a área e complementar o projeto de embelezamento desta 
praça, o governador Eduardo Ribeiro sancionou a Lei 36, de 29 de julho 
de 1893, que autorizou a desapropriação dos prédios situados às margens 
do rio Negro, entre a Praça 15 de Novembro e a então Praça Tenreiro 
Aranha, atual Nove de Novembro.

Vista do Jardim Santos Dumont, na Praça Oswaldo Cruz, com seu formato triangular e a fonte-
monumento na parte central. Mais abaixo, a copa das árvores do Aviaquário Municipal, que ficava entre as 

escadarias da Igreja de Nossa Senhora da Conceição, Centro. Fonte: IBGE (1953).
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Vista da então Praça 15 de Novembro durante calçamento da sua área, após a instalação da
fonte-monumental. In: O Estado do Amazonas, 1899.

Os primeiros jardins
Em 15 de fevereiro de 1893, a Repartição de Obras Públicas enviou ao 
governo do estado uma planta com a indicação de dois pontos – na área que 
se tornou o primeiro jardim da Praça Oswaldo Cruz, denominada Praça 
15 de Novembro – a fim de que fosse escolhido o local mais conveniente 
para o assentamento de uma fonte monumental. Dois anos mais tarde, em 
14 de dezembro de 1895, o cidadão Antônio Ignacio Martins assinou um 
termo para a construção dessa fonte pela importância de 60:456$440 
(sessenta contos, quatrocentos e cinquenta e seis mil, quatrocentos e 
quarenta réis).

A Praça 15 de Novembro, de formato triangular e de frente à Igreja 
Matriz, foi aberta ao público oficialmente em 19 de julho de 1896, dia em 
que também foi inaugurada a fonte-monumento, com base hexagonal, 
bem no centro desse jardim que, mais tarde, veio a se chamar Jardim 
Santos Dumont. O calçamento da área, entretanto, somente aconteceu 
dois anos depois.

O governador Fileto Pires, em 1897, mandou construir um segundo 
jardim na Praça 15 de Novembro, no local onde haviam sido plantadas 
as palmeiras e nas proximidades da área desapropriada, em 1893, 
por Eduardo Ribeiro. O serviço foi contratado pela Secção de Obras 
Públicas da Província junto a João da Matta. Decorridos alguns anos, 
esse novo jardim recebeu a instalação do Pavilhão Universal e, décadas 
depois, ali passaram a funcionar também o Pavilhão Ajuricaba e um 
posto de gasolina.
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O Poder Municipal, em 1898, assumiu a responsabilidade pela 
conservação e manutenção de toda a área da praça. Três anos depois, a 
Superintendência mandou realizar arborização e calçamento a granito de 
toda a área deste logradouro. Em 1904, na área próxima ao local em que 
hoje existe uma agência do Banco do Brasil, foi instalado o Monumento 
ao Barão de Sant’Anna Nery.

Vista da área da praça no início do século XX. Acervo: João Bosco Araújo. 

Praça Oswaldo Cruz e seus jardins. Década de 1960. Acervo: João Bosco Araújo.

Novos nomes e novos jardins
A mudança de Praça 15 de Novembro para Praça do Comércio – em 
homenagem ao principal vetor de desenvolvimento econômico de Manaus 
naquela época – ocorreu por meio do Decreto 53, de 20 de fevereiro de 
1907, assinado pelo superintendente municipal Adolpho Lisboa. 

Quatro anos mais tarde, a praça recebeu a instalação de um chafariz que 
possuía uma deusa empunhando uma tocha em sua mão direita, protegida 
por quatro leões alados, monumento inaugurado em 1911, no começo do 
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trecho onde foram plantadas as palmeiras reais, próximo ao Café dos 
Terríveis. 

A respeito do grupo escultórico dessa fonte, vale destacar que alguns 
historiadores e memorialistas chamam o monumento de Chafariz das 
Quimeras, pois as esculturas dos leões com asas seriam representações 
de quimeras, lendários monstros mitológicos gregos. No fim da década 
seguinte, essa fonte foi transferida para o Jardim Ajuricaba de Menezes.

Em 1912, na administração de Jorge de Moraes, efetuou-se o recalçamento 
e a arborização de todos os jardins pertencentes a esta praça. Cinco 
anos mais tarde, a Lei Municipal 866, de 13 de março de 1917, alterou 
novamente a sua denominação, desta vez para Praça Oswaldo Cruz em 
homenagem ao cientista, médico e sanitarista Oswaldo Gonçalves Cruz, 
que encampou a campanha de saneamento da região amazônica.

Durante as gestões municipais dos superintendentes Ayres de Almeida 
(1917-1919) e Franco de Sá (1920-1922), ocorreram o conserto e a pintura 
do chafariz, a arborização com figueiras-benjamim, a restauração e 
conclusão do novo calçamento, com paralelepípedos de granito e pedra de 
alvenaria.

Na década de 1920, a praça foi remodelada pelo prefeito Araújo Lima que 
construiu mais dois jardins em sua área, aproveitando o percurso dos 
bondes: o primeiro, em 1924, denominado Jardim Jaú, e o segundo, em 
1927 – em sua nova gestão –, que levou o nome de Jardim Ajuricaba de 
Menezes.

Vista aérea da praça, contornada pelos trilhos dos bondes. Década de 1920. Acervo: CCPA.
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De Jorge Teixeira aos dias de hoje
O complexo formado pela Praça Oswaldo Cruz e os seus jardins existiu 
até 1975, quando o prefeito Jorge Teixeira, com o objetivo de reestruturar 
o sistema viário da cidade, principalmente na área do Centro, removeu 
três dos quatro jardins que compunham o logradouro. As obras foram 
realizadas tendo como justificativa o Plano de Desenvolvimento Local 
Integrado – PDLI.

Após as obras implementadas por Teixeira, a Praça Oswaldo Cruz, com 
todos os seus jardins e pavilhões, foi resumida apenas à área do Jardim 
Santos Dumont, onde está, até hoje, a fonte-monumento. Em 1991, no 
primeiro mandato do prefeito Arthur Neto, a praça foi restaurada sob 
a supervisão da Diretoria de Turismo do município e a assessoria do 
historiador Mário Ypiranga Monteiro. Dentre os melhoramentos, cuja 
primeira fase foi inaugurada em 5 de junho daquele ano, a fonte foi 
restaurada e as esculturas de anjos, que haviam sido retiradas, foram 
recolocadas em seus lugares de origem. Ainda na década de 1990, o jardim 
triangular com a fonte-monumento foi “integrado” ao Parque da Matriz.

Vista parcial da Praça Oswaldo Cruz e dos jardins da Matriz. Ao centro, o jardim triangular com a fonte 
monumental e a fachada do Aviaquário. Na lateral direita, o Obelisco e o Relógio Municipal. Ao fundo, a 

Catedral Metropolitana e a cúpula do Teatro Amazonas. Acervo Sesc – Moacir Andrade [s.d.].

Este logradouro público recebeu outra grande reforma no ano de 2015, 
quando o administrador municipal era novamente Arthur Virgílio Neto, 
por meio do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) Cidades 
Históricas 2. Com recursos federais de, aproximadamente, R$ 6,5 milhões, 
o contrato de requalificação da popular Praça da Matriz foi assinado com 
a Caixa Econômica Federal no dia 13 de janeiro daquele ano. As obras 
começaram seis meses depois, em 14 de julho, e se estenderam por dois 
anos.
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Em 15 de novembro de 2017, a Praça Oswaldo Cruz foi reinaugurada 
com reparos somente no entorno, nos jardins, no passeio e no Relógio 
Municipal. A fonte monumental e o terreno entre as escadarias da Igreja 
Matriz, onde funcionou o aviaquário e em cuja área foram encontradas 
pedras jacarés e lióz da criação original, não receberam benfeitorias. 

Praça Oswaldo Cruz, durante reforma de sua área em 1975. Acervo: Moacir Andrade. 

Vista aérea da Catedral e seu entorno hoje, onde se vê a área do único jardim que restou da
Praça Oswaldo Cruz, incorporado ao Parque da Matriz. Acervo: Amazonas Em Tempo. 
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1. Jardim Santos Dumont (Triangular)

Apesar de existir desde a década de 90 do século XIX, esse jardim 
somente veio a receber uma denominação oficial em 1926, por meio da 
Lei Municipal 1.339, de 15 de julho, quando passou a se chamar Jardim 
Araújo Lima, por proposta do intendente Guerreiro Antony. Nesse 
mesmo ano, o jardim recebeu a instalação de energia elétrica e a fonte-
monumento foi remodelada. O prefeito da época, Araújo Lima, mandou 
construir, também, uma base circular para as apresentações musicais que 
aconteciam aos domingos e feriados. Dois anos depois, essa nomenclatura 
foi alterada, pelo Decreto Municipal 26, de 4 de dezembro de 1928, para 
Jardim Santos Dumont, como forma de homenagear o regresso do Pai da 
Aviação ao Brasil.

Vista da Praça Oswaldo Cruz, com o Jardim Santos Dumont (1), o Jardim Jaú (2), o Jardim Ajuricaba de 
Menezes (3) e o jardim do Pavilhão Universal (4) e do Pavilhão Ajuricaba (5). Cartão-postal Bazar Sportivo.
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2. Jardim Jaú (Estação dos Bondes)

Com formato oval, situava-se em frente ao, hoje extinto, edifício da 
Manáos Tramways and Light Company Limited – companhia inglesa 
concessionária de energia elétrica e de transporte coletivo da cidade –, na 
antiga estação dos bondes. Em 19 de outubro de 1927, a Lei Municipal 1.451 
deu a esse espaço a denominação Jardim Jaú, em referência ao hidroavião 
Jahu, primeiro a atravessar o Oceano Atlântico com tripulação brasileira 
e sem o apoio de embarcações. O feito havia ocorrido em 28 de abril 
daquele ano, sob o comando do piloto paulista João Ribeiro de Barros. 

Sete anos depois, durante a reforma executada pelo prefeito Severiano 
Nunes, o jardim recebeu calçamento em pedra tosca e a instalação do 
Monumento a Sant’Anna Nery. Possuía dois abrigos, onde os passageiros 
aguardavam os bondes. Um deles ficava de frente para o prédio da Manáos 
Tramways, enquanto o outro, inaugurado em 28 de junho de 1940 na 
administração do prefeito Antônio Botelho Maia, ficava no lado oposto e 
era conhecido, popularmente, como Tabuleiro da Baiana por causa do seu 
formato lembrar as mesinhas que as baianas utilizavam para vender suas 
guloseimas. 

O Tabuleiro foi demolido em junho de 1975, na administração do prefeito 
Jorge Teixeira. Após o Jardim Jaú ter sido removido, um novo jardim, em 
forma de triângulo, foi erguido, no final da década de 1980, em uma área 
muito próxima a esse. Porém, devido às obras de revitalização do Porto 
de Manaus, em 2001, esse novo espaço também foi desativado e sua área 
transformada no estacionamento da Estação Hidroviária.

Vista área do Jardim Jaú, com o monumento a Sant’Anna Nery e o Tabuleiro da Baiana.
À direita, o Jardim do Pavilhão Universal. Acervo: Jornal do Commercio.
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No canto superior esquerdo, área onde ficava o antigo Jardim Jaú, ocupada por uma praça de forma 
triangular. Hoje, um estacionamento do Porto. Década de 1990. Acervo: A Crítica.

3. Jardim Ajuricaba de Menezes (Clave Alongada)

No formato de uma clave alongada, localizava-se entre o armazém 10 da 
Manáos Harbour Limited –, onde hoje está instalada a Estação Hidroviária 
– e o Jardim Santos Dumont. A denominação Jardim Ajuricaba de Menezes 
foi autorizada pela Lei Municipal 1.450, de 19 de outubro de 1927, em 
homenagem ao médico Ajuricaba Martins de Menezes, filho de Olímpio 
José Martins de Menezes, artista que projetou esse jardim. Nele, existiam 
duas estatuetas e um chafariz de ferro, em cuja parte superior havia a 
estátua de uma mulher segurando uma tocha e sua base era composta por 
quatro leões alados (Chafariz das Quimeras). Em 1968, o prefeito Paulo 
Nery transferiu essa fonte, junto com a escultura, para a hoje extinta 
Praça João Pessoa, também conhecida como Praça da Bola. Assim como 
os outros jardins da Praça Oswaldo Cruz, o Ajuricaba de Menezes foi 
desativado em 1975.

Jardim Ajuricaba de Menezes com o chafariz de ferro. In: Album de Manáos 1929.
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4. Pavilhão Universal
Em 1909, o superintendente Agnello Bittencourt, por meio da Lei 
Municipal 588, de 27 de novembro, foi autorizado a fazer concessão da 
área do jardim da então Praça do Comércio (antes denominada Praça 15 
de Novembro), em que se plantaram as palmeiras reais, para que nela se 
edificasse um chalé de ferro. O acordo foi firmado no mês seguinte com 
José Avelino Menezes Cardoso, que se comprometeu em construir um 
quiosque, com base de oito metros quadrados, para explorá-lo, pelo prazo 
de vinte anos, como estabelecimento comercial. 

No entanto, o chalé – denominado Pavilhão Universal – somente foi 
construído dois anos mais tarde, sendo inaugurado em 12 de outubro de 
1912, com participação de uma banda de músicos do 2º Batalhão da Força 
Policial. A administração do botequim ficou sob a responsabilidade dos 
senhores Manoel Polaco Cerdeira, José Alves Junior e Agostinho José de 
Oliveira, da firma Cerdeira, Oliveira e Companhia. 

Pavilhão Universal. Acervo: CCPA. 

O jardim ali existente foi remodelado pela Prefeitura, porém, cabia aos 
concessionários do quiosque a sua manutenção. O local recebeu uma 
área com grama inglesa, bordada com trevos de várias cores, em forma 
de desenhos, e a plantação de roseiras, buganvílias, begônias, papoulas e 
outras.

No início do seu funcionamento, o Pavilhão Universal possuía três áreas 
distintas: enquanto no térreo funcionava o serviço de bar, com mesas 
de mármore e cadeiras de palhinha, o subsolo e o andar de cima eram 
reservados à prática de jogos de salão. Em 1975, quando o quiosque estava 
sob a gerência de um comerciante conhecido como “Pará” – sendo, por 
isso, o local mencionado nos periódicos da época como Pavilhão Pará –, 
o prefeito Jorge Teixeira removeu todo o jardim por conta das obras de 
pavimentação realizadas no entorno da Matriz. 

O pavilhão foi desmontado e a Prefeitura de Manaus planejava reerguê-lo 
na área da Praça Tenreiro Aranha para funcionar como um minimercado 
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de artesanato regional, sob a responsabilidade da Empresa Amazonense 
de Turismo – Emamtur. Entretanto, isso não se concretizou: em 10 de 
julho de 1976, o Pavilhão Universal foi inaugurado na Praça Ribeiro da 
Cunha, localizada na rua Silva Ramos, Centro. 

No início dos anos 1980, a Empresa Municipal de Urbanização – Urbam 
transferiu novamente o quiosque, desta vez para a área triangular situada 
entre o Bar O Jangadeiro, a Capitania dos Portos e a avenida Floriano 
Peixoto, em frente à Praça Tenreiro Aranha, a fim de utilizá-lo como 
sede da Casa do Índio do Amazonas, com exposição e comercialização de 
artesanato indígena e administrado pela Delegacia Regional da Fundação 
Nacional do Índio – Funai. 

Pavilhão Universal na Praça Adalberto Vale, centro de Manaus. Foto: Cristian Guerreiro
Acervo: Instituto Durango Duarte. (2023)

No fim de 1995, quando o prefeito era Eduardo Braga, o pavilhão foi 
desmontado e retirado para restauração. A reinauguração do Pavilhão 
Universal ocorreu no dia 23 de outubro de 1996, agora na Praça Tenreiro 
Aranha, mantendo a finalidade turística de ser um posto de venda de 
artesanato dos povos originários de diversas etnias. Passados mais de vinte 
anos, em 2019, nas comemorações dos 350 anos de Manaus, a administração 
do prefeito Arthur Neto submeteu o pavilhão a uma nova restauração, 
executada pela Construtora Biapó.

A obra se estendeu de abril a outubro daquele ano e foram realizadas 
intervenções para desmontagem, remanejamento, adaptações e a realocação 
do monumento, que foi instalado outra vez na área entre a Capitania dos 
Portos e o Bar O Jangadeiro, local que recebeu, nessa reforma, o nome de 
Praça Adalberto Valle. O histórico Pavilhão Universal foi reaberto ao público 
no dia 11 de novembro de 2019, sob a supervisão da Fundação Municipal de 
Cultura, Turismo e Eventos – Manauscult, e serve atualmente como Centro 
de Atendimento ao Turista – CAT.
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5. Pavilhão Ajuricaba
O prefeito Francisco do Couto Vale, em 1945, cedeu a Wilson Vieira de 
Carvalho uma área ao lado do Pavilhão Universal, no mesmo jardim, 
para a construção de outro quiosque, destinado à venda de bebidas não 
alcoólicas, gêneros de confeitaria e cigarros. Pela Lei Municipal 247, de 
8 de março daquele ano, a concessão desse pavilhão, que ficou conhecido 
como Ajuricaba, teria a duração de quinze anos. 

Em 1948, a Lei Municipal 71, de 3 de agosto, autorizou o Poder Público 
Municipal a conceder a Lúcio de Souza uma área no mesmo jardim, 
contígua ao Pavilhão Ajuricaba, para ali instalar um posto de gasolina, 
no lado que dá para a avenida Sete de Setembro. Ao término da concessão 
do quiosque, em 1960, a Câmara Municipal fez a doação do Pavilhão 
Ajuricaba à Associação dos Ex-Combatentes do Brasil para que ali fosse 
estabelecida uma escola para alfabetização de adultos. 

Nesse local, essa associação realizou, em 8 de maio de 1970, a sessão solene 
de comemoração dos 25 anos ( jubileu de prata) do fim da Segunda Guerra 
Mundial. Cinco anos depois, em 1975, tanto o posto quanto o quiosque 
foram demolidos pela reformulação viária realizada pelo prefeito Jorge 
Teixeira no entorno da Igreja Matriz.

Antigo posto de gasolina, com o Pavilhão Ajuricaba à esquerda. Foto: Hamilton Salgado.

Parque da Matriz
A área ajardinada e arborizada existente em volta da Catedral de Nossa 
Senhora da Conceição começou a ser construída em 1897, época em que 
sua conservação era responsabilidade do governo do estado. Três anos 
depois, em 10 de novembro de 1900, passou a ser administrada pelo 
Município.

Os jardins da Matriz, como eram chamados, foram abertos ao público em 
8 de outubro de 1901, dia do aniversário do governador Silvério Nery, 
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porém, sua inauguração oficial ocorreu somente vinte dias depois, pelo 
superintendente municipal Arthur César Moreira de Araújo.

Neles, foram plantadas árvores de diversas espécies, construídos lagos, 
pontes, túneis, bancos, caramanchões e, ainda, dois coretos, utilizados para 
apresentações musicais, um em cada lado da igreja, erguidos por Enrique 
Eduardo Weaver. Algumas dessas obras eram de ferro ou modeladas com 
cimento, imitando troncos de árvores.

No lado que dá para a avenida Eduardo Ribeiro, havia um lago, cortado 
por uma ponte cimentada, e um chalé de alvenaria, que já havia abrigado 
o Observatório Meteorológico e, depois, serviu de residência para o 
jardineiro.

Já no lado oposto, que fazia fronteira às palmeiras reais plantadas em 
1870, na então Praça da Imperatriz, existia um tanque com uma cascata, 
além de uma gruta de concreto sobre a qual foi erguido um pequeno chalé.

O espaço localizado entre as escadarias da igreja também foi construído 
entre o final do século XIX e início do século XX. Sua área foi ajardinada 
por Cândido Augusto Diniz, sendo, depois, destinada a um viveiro de 
plantas. Esse mesmo local, posteriormente, foi ocupado pelo Aviaquário 
Municipal.

Vista aérea do Parque da Matriz. Década de 1960. Foto: Hamilton Salgado.

Os jardins do entorno da igreja passariam por uma restauração entre 
1911 e 1913, autorizada pelo superintendente municipal Jorge de Moraes. 
Ressalte-se que esse foi o primeiro administrador a classificar esse 
espaço de maneira correta, referindo-se a ele como Parque da Matriz, em 
razão de seu projeto paisagístico, que valorizava, sobretudo, a presença da 
vegetação, principal característica desse tipo de espaço urbano. 
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Nessa reforma, foram recuperados os chalés, o calçamento, o sistema de 
esgoto, os lagos e os canteiros. Foram alargadas as alamedas e plantadas 
diversas árvores, como palmeiras imperiais, eucaliptos, jacarandás, 
acácias, figueiras-benjamim, além de crótons, roseiras, crisântemos, 
entre outras espécies vegetais.

Na década seguinte, foi iniciada uma nova reforma, em 1925, na gestão 
municipal de Hugo Carneiro, para a recuperação dos canteiros e dos 
sistemas de água e iluminação, serviços que somente foram concluídos 
pelo seu sucessor, o prefeito Araújo Lima.

Planta baixa do projeto de construção do Parque da Matriz. 1897. Acervo: Igha.

Nos anos 1930, a área defronte à Catedral de Nossa Senhora da Conceição 
recebeu a instalação de um aquário – depois, transformado no Aviaquário 
Municipal – durante a reforma realizada na administração municipal de 
Antônio Maia (1936-1941). Nessa mesma época, também foi instalado um 
parque infantil no jardim da área que dá para a avenida Eduardo Ribeiro, 
além de terem sido calçadas, em pedra tosca, as rampas que circundam a 
igreja.
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Vista aérea parcial da área do Centro, onde se vê a Igreja Matriz e o seu Parque, composto pelos jardins 
laterais e a parte frontal com o viveiro de plantas. Década de 1920. Acervo: Biblioteca Samuel Benchimol.

Ao longo dos anos, o Parque da Matriz ainda passou por outras reformas 
e adaptações que modificaram algumas de suas características originais. 
Contudo, parte da arborização original daquela área foi mantida.

Vista da área do Parque da Matriz. Década de 1970. Acervo: Museu Amazônico.
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Vista aérea da Praça da Matriz, destaque para a Igreja de Nossa Senhora da Conceição e o antigo 
Aviaquário. Foto: Paulo Victor Braga - Acervo: Instituto Durango Duarte (2022)

Aviaquário Municipal
Em 1936, por meio do Decreto Municipal 39, de 7 de abril, o prefeito 
Antonio Maia criou um Parque Zoológico, constituído de um Aviário-
Aquário Municipal. Naquele mesmo ano, ainda em construção, o parque 
recebeu duas denominações: a primeira, Jardim Zoológico do Amazonas, 
e a segunda, e definitiva, Aviário-Aquário Municipal. A inauguração do 
Aviaquário ocorreu em 21 de abril de 1937, com um conjunto de variadas 
espécies de animais amazônicos, e manteve seu funcionamento normal 
até meados da década de 1940.

Área interna do Aviaquário Municipal. Acervo: Manaus de Antigamente [s.d.].
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Ao final da década seguinte, pela Lei Municipal 647, de 30 de junho de 1958, 
seu terreno foi transferido para a Arquidiocese de Manaus. Cinco anos 
mais tarde, em 22 de dezembro de 1963, o então prefeito Josué Cláudio de 
Sousa inaugurou, no mesmo local, o Parque Infantil Dom João de Souza 
Lima, substituindo o antigo aviaquário por gangorras, carrossel, passo 
gigante, escada e duas piscinas, além de um bar para adultos e crianças. 

A reinstalação do Aviaquário Municipal aconteceria somente em março de 
1979, com exemplares de animais variados, espaço para venda de artesanato 
e o funcionamento de um Centro de Artes administrado pela Secretaria 
Municipal de Educação e Cultura, que iniciou suas atividades em 19 de 
abril daquele ano sob a coordenação da professora Dinorah Guimarães. 
A partir de 1980, a área passa a ser mencionada em documentos oficiais 
como Parque Dom Basílio Ferreira.

A Prefeitura realizou, no início de 1981, uma reforma no lugar, construindo 
gaiolas e adquirindo novos animais: cobras, pavão, macacos, gansos, cutias, 
pirarucus, jacarés, araras e peixes de várias espécies. Em 1983, quando 
o vigário-geral da Paróquia de Nossa Senhora da Conceição, monsenhor 
Francisco da Silveira Pinto, assumiu a direção da Catedral, o Aviaquário 
já se encontrava desativado e sua área abandonada. Por isso, o religioso 
solicitou ao Poder Público a devolução do local para a Igreja a fim de ser 
transformado em um Centro de Pastoral, para a realização de encontros 
de jovens, crianças e casais religiosos.

Vista da antiga fachada do Aviaquário Municipal, com a Catedral de Nossa Senhora da Conceição, ao 
fundo. Em primeiro plano, uma parte da fonte monumental inaugurada no fim do século XIX.

Acervo: Manaus de Antigamente (s.d)

Decorridos mais de vinte anos, durante as obras de requalificação 
realizadas na Praça Oswaldo Cruz entre 2015 e 2017, por meio do PAC 
Cidades Históricas, foram encontrados, no terreno do aviaquário, vestígios 
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do viveiro de plantas que ali existiu originalmente: o calçamento dos 
caminhos feitos em pedras de mão tipo arenito Manaus (pedras-jacaré) e 
em pedras de lioz assentadas na entrada do pátio. Diante dessa descoberta, 
o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – Iphan solicitou 
um estudo mais aprofundado do local, a fim de que, posteriormente, 
fosse isolado para servir como um sítio arqueológico, o que não chegou a 
ocorrer. 

Por fim, a Diocese de Manaus apresentou um documento atestando que 
aquela área era propriedade particular da igreja, o que interrompeu os 
trabalhos de restauração. Por isso, quando da reinauguração da Praça 
Oswaldo Cruz, em 15 de novembro de 2017, o pátio entre as escadarias da 
Matriz não foi incluído.

Vista atual da área onde funcionou o antigo Aviaquário Municipal. Ao fundo, a Catedral de Nossa 
Senhora da Conceição. Foto: Cristian Guerreiro - Acervo: Instituto Durango Duarte. (2023)

PRAÇA TENREIRO ARANHA
Segundo o historiador Mário Ypiranga Monteiro, a origem deste logradouro 
– àquela época, popularmente denominado Praça Nova – data de 1845, 
ano em que houve a desapropriação do terreno onde ele foi construído. 
Nesse tempo, existia, próximo a essa praça, a antiga ponte de madeira dos 
Remédios.

Vinte anos depois, o vereador Antônio José Moura, em sessão da Câmara 
Municipal ocorrida no dia 21 de setembro de 1865, propôs a alteração da 
nomenclatura dessa praça para Praça Tamandaré.

No ano seguinte, sua área foi aterrada, calçada e construiu-se, ainda, 
um cais próximo ao igarapé que fazia limite com este logradouro. Em 
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1873, a praça recebeu novo calçamento, serviço realizado por Leonardo 
Antônio Malcher. Decorridos seis anos, por meio da Lei 410, de 7 de abril 
de 1879, a Assembleia Provincial autorizou a reconstrução da rampa da 
Praça Tamandaré para facilitar o embarque e desembarque das cargas dos 
vapores.

No início do século XX, já se reclamava da necessidade de se realizarem 
melhoramentos na área desta praça, que, em 1906, na administração do 
superintendente Adolpho Lisboa, recebeu calçamento em paralelepípedos 
de asfalto e granito e a preparação de um pequeno parque onde seria 
colocada a estátua de Tenreiro Aranha, que havia sido encomendada pelo 
Município.

Jardim da então Praça Tamandaré. In: Relatório do superintendente municipal Jorge de Moraes, 1913.

Vista da praça após a instalação do Monumento à Província. Acervo: CCPA.
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As solenidades em homenagem ao primeiro presidente da Província do 
Amazonas tiveram início em 3 de junho de 1907 com o lançamento da 
pedra fundamental do monumento. Participaram o dr. Constantino Nery 
(governador), os coronéis Costa Tapajós (superintendente municipal) 
e Affonso de Carvalho (presidente do Conselho Estadual), o dr. Sá 
Antunes (secretário do governo) e o dr. João Antony (engenheiro-chefe 
do Município), além de membros do Conselho da Intendência Municipal, 
entre outros.

O secretário da municipalidade, dr. Vicente Reis, leu a ata de registro da 
cerimônia, a qual foi assinada pelos presentes e copiada. Subscreveram 
o documento: Vicente Torres da Silva Reis, A. Constantino Nery, José da 
Costa M. Tapajós, Raymundo Affonso de Carvalho, Manoel F. Antunes, 
João Costa Alves Nogueira, Vicente Gomes de Araújo, Alfredo da Matta, 
João Carlos Antony, Camillo Lellis Pacheco Amora, J. B. de Faria e Souza, 
João Pinto Martins de Oliveira, L. Bittencourt, Hermenegildo Lopes de 
Campos, Alcides Bahia, Antônio de Pina Mello, João C. de Mendonça e 
Henrique Rubim.

A cópia da ata foi colocada dentro de uma urna com moedas de ouro, 
prata e níquel e os jornais do dia. Essa cápsula do tempo foi depositada em 
uma pedra de granito que foi tampada e cimentada. Coube a Constantino 
Nery o início dos trabalhos de soldagem do cimento ao redor da pedra. 
O governador recebeu do superintendente Costa Tapajós a colher e a 
“estança” de prata (uma espécie de desempenadeira de pedreiro) para 
assentar a argamassa. Na colher havia a inscrição “Superintendência do 
coronel Monteiro Tapajós” de um lado e “Monumento a Tenreiro Aranha 
– 3.6.1907”, do outro. E em um dos cantos da “estança” foi cunhado o 
escudo municipal.

Essas obras foram concluídas no início de 1907, entretanto, o monumento 
em homenagem ao fundador da Província do Amazonas foi inaugurado na 
data mais adequada: em 5 de setembro daquele ano. A estátua de bronze, 
de corpo inteiro, assentada sobre um pedestal de granito, foi instalada 
no final da passagem que entrecortava o logradouro e sua montagem foi 
encomendada a Sílvio Centofanti.

Apesar da reforma deste logradouro ter sido concluída, aproximadamente, 
um ano antes, o novo superintendente municipal, Domingos José de 
Andrade, em Mensagem Anual apresentada à Câmara em 1908, já 
criticava o péssimo estado do calçamento da Praça Tamandaré em razão 
de o trabalho ter sido malfeito, queixa que se repetiu em 1909.

Naquele mesmo ano, por meio da Lei 552, de 28 de maio, a Intendência 
Municipal autorizou a Superintendência a abrir crédito para a compra 
de cimento, destinado ao recalçamento deste logradouro. De acordo 
com as fontes pesquisadas, esta praça, no entanto, somente recebeu 
melhoramentos entre 1911 e 1913, quando era superintendente Jorge de 
Moraes. Houve consertos no calçamento e o plantio de muitos arbustos, 
flores variadas, figueiras-benjamim e elegantes palmeiras.
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Vista da praça com sua área remodelada e transformada em estacionamento. Década de 1970.
Acervo: Moacir Andrade.

O mictório que estava na Praça Rio Branco foi transferido para este espaço 
público em 1917 e, no ano seguinte, seus jardins foram remodelados. Seu 
nome atual, Praça Tenreiro Aranha, foi oficializado em 1921 por meio 
da Lei Municipal 1.076, de 29 de março. Antes disso, essa denominação 
pertencia à outra praça que, por essa mesma lei, passou a se chamar Praça 
Tamandaré (atual Praça Nove de Novembro).

Em 1926, o prefeito Araújo Lima mandou retirar os paralelepípedos de 
asfalto assentados na passagem deste logradouro e unificou os dois 
jardins ali existentes. Três anos mais tarde, em 5 de outubro de 1929, a 
praça recebeu a instalação de um ponto comercial denominado Pavilhão 
Amazonas, que pertencia à firma Loureiro e Maia. O Monumento à 
Província, com a estátua de Tenreiro Aranha, foi transferido para a Praça 
da Saudade em 1932, na administração do prefeito Emmanuel de Moraes.

Na década seguinte, a Praça Tenreiro Aranha foi extinta pelo prefeito 
Jayme Bittencourt de Araújo, por meio do Decreto-Lei 278, de 30 de janeiro 
de 1946, e a área foi cedida à Associação Comercial do Amazonas – ACA 
para a construção de um hotel. Como o projeto desse empreendimento 
imobiliário não avançou, a extinção desse passeio público foi revogada no 
outro ano, por força do Decreto-Lei 321, de 10 de julho de 1947, assinado 
pelo então prefeito Raimundo Chaves Ribeiro.
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Vista da Praça Tenreiro Aranha. Foto: Marcelo Borges.

Mais de vinte anos depois, na gestão municipal de Paulo Pinto 
Nery, a praça foi remodelada e transformada no primeiro parque de 
estacionamento de Manaus, com capacidade para sessenta veículos. As 
obras foram iniciadas em 1968 e a inauguração ocorreu em 31 de março 
de 1969, com a fita simbólica cortada pelo governador em exercício Ruy 
Araújo.

Um detalhe interessante é que, no convite para a inauguração que foi 
publicado pela Prefeitura nos jornais da época, o local é denominado 
Parque de Estacionamento da Praça Adalberto Valle, uma homenagem 
ao ilustre fundador do Hotel Amazonas. A taxa de permanência 
cobrada era de NCr$ 0,19 (dezenove centavos de cruzeiro novo) por 
trinta minutos, sob a vigilância de funcionários designados pela 
municipalidade. 

No ano seguinte, em 1º de abril de 1970, foi inaugurada uma herma com 
o busto de Adalberto Valle no canteiro central desse parque, na ponta 
que ficava de frente para a avenida Floriano Peixoto. Decorridos alguns 
anos, a administração de Jorge Teixeira reformou esse estacionamento, 
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ampliando sua capacidade para 105 carros, com a cobrança de cinco 
cruzeiros por hora. A reinauguração ocorreu em 30 de março de 1979 
pelo sucessor do “Teixeirão”, o prefeito José Fernandes.

Vista aérea da Praça Tenreiro Aranha, no centro de Manaus, década de 1970. Acervo: Hamilton Salgado.

Este logradouro voltou a ter características de praça na primeira gestão 
municipal de Arthur Virgílio do Carmo Ribeiro Neto, por meio de um 
convênio assinado com o Grupo CCE da Amazônia. As obras de recuperação 
do local foram iniciadas em dezembro de 1990 e a sua reinauguração se 
deu em 24 de outubro de 1991, com um novo nome: Praça Adalberto Valle.

A denominação Praça Tenreiro Aranha é novamente mencionada em 
1996 quando da revitalização realizada neste logradouro pelo então 
prefeito Eduardo Braga, sendo reinaugurada em 24 de outubro daquele 
ano. Nessa reforma, a praça recebeu a instalação do histórico Pavilhão 
Universal – que estava em frente ao Bar O Jangadeiro –, e o quiosque 
passou a funcionar como espaço de venda de artesanato indígena.

Localizada entre as ruas Marquês de Santa Cruz, Guilherme Moreira, 
Theodoreto Souto e Marcílio Dias, esta praça foi submetida a uma nova 
grande reforma entre o segundo e o terceiro mandatos de Arthur Neto 
como prefeito. As obras foram iniciadas em 2015, com recursos federais do 
PAC Cidades Históricas, e o projeto de revitalização contemplou também 
a área triangular entre a Capitania dos Portos, o Bar O Jangadeiro e a 
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avenida Floriano Peixoto, que foi remodelada e requalificada como Praça 
Adalberto Valle.

Praça Tenreiro Aranha e suas barracas de produtos artesanais. No canto superior direito, o antigo Edifício 
Tartaruga. No fundo da foto, o mural “Guardiã da Amazônia”, do artista Alessandro Hipz, pintado na 
lateral do histórico Hotel Amazonas. Foto: Alaíson Santos - Acervo: Instituto Durango Duarte (2022)

Os trabalhos de recuperação se estenderam por quatro anos, sendo que a 
Praça Tenreiro Aranha foi reaberta em abril de 2019. O local teve o piso 
substituído por pedras portuguesas, brancas e pretas e recebeu novas 
instalações de iluminação, sinalização, bancos, lixeiras e paisagismo, e 
continua abrigando a tradicional feira de artesanato regional.

Merece destacar que, atualmente, sua área central voltou a ser utilizada 
como estacionamento, assim como já havia ocorrido entre as décadas 
de 1960 e 1980. Quanto ao busto de Adalberto Valle, inaugurado na 
administração de Paulo Nery e que permanecia na praça antes dessa 
restauração mais recente, foi removido e não há informações sobre o seu 
destino. Já o Pavilhão Universal, foi desmontado, restaurado e transferido 
para o outro lado da avenida Floriano Peixoto, na Praça Adalberto 
Valle, sendo inaugurado em 11 de novembro de 2019 como um Centro de 
Atendimento ao Turista – CAT.



33

Jardim Tamandaré
Em 1955, o presidente em exercício da Câmara Municipal de Manaus, 
Ismael Benigno, assinou a Lei 369, de 17 de junho daquele mesmo ano, que 
autorizava o Ministério da Marinha a construir um jardim em uma área 
de trinta metros quadrados localizada em frente à Capitania dos Portos, 
à rua Marquês de Santa Cruz. Para o centro desse jardim foi transferida 
a escultura do Almirante Tamandaré que estava na então Praça Tenreiro 
Aranha, atual Nove de Novembro. A extinção do Jardim Tamandaré – 
assim conhecido devido ao busto que ali existiu – ocorreu em razão das 
modificações realizadas no sistema viário do Centro.

Vista aérea do extinto, Jardim Tamandaré, em frente ao prédio do Centro Técnico de Formação de 
Fluviários da Amazônia Ocidental. Foto: Paulo Victor Braga. Acervo: Instituto Durango Duarte (2022).

PRAÇAS MARECHAL THAUMATURGO
E ADALBERTO VALLE
Em formato de canteiro central, este logradouro, hoje extinto, estendia-se 
da confluência da avenida Floriano Peixoto com as ruas dos Andradas, 
Theodoreto Souto e Doutor Moreira, até a Praça Tenreiro Aranha. 
Recebeu a nomenclatura Praça Marechal Thaumaturgo em 1921, por meio 
da Lei 1.107, de 27 de outubro, proposta pelo intendente municipal Sérgio 
Rodrigues Pessoa. 

Em 1934, na gestão municipal de Pedro Severiano Nunes, concluiu-se o 
seu calçamento com pedra tosca e a construção das bordaduras e sarjetas. 
No final da década de 1940, devido à construção do Hotel Amazonas, uma 
parte considerável desta praça foi desativada, restando-lhe somente um 
jardim, situado no encontro das ruas Floriano Peixoto, dos Andradas, 
Doutor Moreira e Theodoreto Souto. Em 5 de abril de 1951, por meio 
da Lei Municipal 322, essa área restante recebeu a denominação Praça 
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Adalberto Valle, em homenagem ao fundador do Hotel Amazonas – cuja 
inauguração ocorreu dois dias depois. A praça desapareceu na década de 
1970 devido às intervenções estruturais realizadas no sistema viário.

Vista da avenida Floriano Peixoto, onde ficava a praça, que teve parte da sua área ocupada pelo 
estacionamento do Hotel Amazonas. Foto: Silvino Santos.

Vista dos jardins da Praça Marechal Thaumaturgo. In: Relatório do prefeito municipal
Pedro Severiano Nunes, 1934.
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PRAÇA DOM PEDRO II
A praça que hoje conhecemos como Dom Pedro II se originou da divisão do 
terreno do antigo Largo do Pelourinho e foi chamada por esse mesmo nome 
até a década de 1850, porque era nesse passeio público que os infratores 
da lei eram acorrentados e açoitados naquela época. Posteriormente, o 
local foi denominado Largo do Quartel por causa da reconstrução do 
Quartel de Polícia que ficava de frente para esse logradouro e se situava 
entre as ruas Bernardo Ramos, Governador Vitório, Gabriel Salgado e a 
avenida Sete de Setembro.

Entre 1878 e 1882, ela recebeu calçamento, instalação de bancos e a 
construção de dois muros no seu entorno. Foi nesta praça que, em 24 de 
maio de 1884, o então presidente da província, Theodoreto Souto, realizou 
sessão pública para declarar a libertação dos escravos na capital. Três anos 
depois, em maio de 1887, o governador provincial Conrado Jacob Niemeyer 
ordenou a transferência do coreto que estava instalado no Passeio Público 
para que fosse montado nesta praça, o que ocorreu somente em fevereiro 
do ano seguinte, quando houve, também, o calcetamento de sua área com 
mármore importado de Lisboa. 

Em 11 de novembro de 1890, na administração do superintendente 
municipal José Carlos da Silva Teles, foi aprovado o projeto do intendente 
Pedro Guilherme Alves da Silva que sugeria a mudança de denominação 
para Praça da República, em homenagem ao primeiro aniversário da 
Proclamação da República do Brasil. Ao final do ano de 1893, o jardim 
deste passeio recebeu a colocação de uma fonte monumental, que foi 
comprada na Europa por cinquenta contos de réis.

A praça passou a ser administrada pela Superintendência Municipal a 
partir de 10 de maio de 1897, no mesmo ano em que o local serviu de 
ponto de partida das tropas amazonenses para a Guerra de Canudos, no 
sertão da Bahia. As grades que cercavam os jardins foram retiradas em 
1907 e instaladas, quatro anos mais tarde, na entrada sul do Mercado 
Público – atual Mercado Municipal Adolpho Lisboa –, no lado que fica de 
frente para o rio Negro.
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Vista do então Largo do Quartel durante calçamento de sua área na década de 1880 do século XIX.
In: Folha Acadêmica, abril a julho de 1948.

Na década de 1920, o Poder Municipal mudou o nome da Praça da 
República por três vezes: Praça Desembargador Rêgo Monteiro (Lei 1.229, 
de 30 de outubro de 1923), Praça da Redenção (Decreto 23, de 6 de agosto 
de 1924) e Praça General Menna Barreto (Decreto 34, de 26 de novembro 
de 1924). Sua denominação atual, Praça Dom Pedro II, foi oficializada 
pela Lei Municipal 1.316, de 22 de outubro de 1925, ano de comemoração 
do centenário de nascimento do último imperador do Brasil.

Em seus arredores, construíram-se imóveis de grande relevância histórica, 
como o Quartel Militar; o Hotel Cassina, onde atualmente funciona um 
centro de fomento a startups denominado Casarão da Inovação Cassina; o 
Paço Municipal ou Paço da Liberdade, que foi sede do Governo Provincial, 
depois, da Prefeitura Municipal, e que hoje abriga o Museu da Cidade de 
Manaus, a cadeia velha, que foi demolida após um incêndio e deu lugar 
à construção do Palácio Rio Branco, e o Arquivo Público do Estado do 
Amazonas – Apeam.
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Vista da Praça Dom Pedro II, cercada por gradil de ferro. 1893. In: Album da cidade de Manaus 1848-1948.

No entorno desta praça também existiram o extinto Éden Teatro e o 
primeiro edifício a ser construído em Manaus, erguido nos anos 1950 para 
abrigar apartamentos residenciais e que depois foi ocupado pelo Instituto 
de Aposentadoria e Pensões dos Empregados em Transporte e Cargas – 
Iapetec, atual prédio do Instituto Nacional do Seguro Social – INSS.

Cinco décadas mais tarde, em 2003, durante as obras que estavam sendo 
realizadas neste logradouro, descobriu-se um sítio arqueológico com 
urnas funerárias indígenas. Decorridos cinco anos, parte da área deste 
passeio público foi interditado para a recuperação do coreto e do chafariz, 
ambos em ferro fundido.

Vista da Praça da República, de onde se vê, ao centro, o chafariz.
In: Album Descriptivo Amazonico, 1899. Arthur Caccavoni.
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No ano de 2013, o logradouro passou por uma revitalização paisagística 
a fim de que fossem preenchidos todos os espaços vazios dos vinte 
canteiros existentes nele. Foram utilizadas, aproximadamente, seis mil 
mudas ornamentais, incluindo forrações, espécies arbustivas, palmeiras 
nativas, entre outras, que modificaram totalmente o seu cenário 
florístico.

Praça Dom Pedro II. À esquerda, prédio do atual INSS. Década de 1960. Acervo: Moacir Andrade.

Vista aérea da Praça Dom Pedro II. Ao seu redor, as ruínas do Hotel Cassina, à direita, e o prédio do INSS 
(ex-Iapetec), à esquerda. Acervo: A Crítica.
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Localizada entre as atuais ruas Governador Vitório, Bernardo Ramos e 
Gabriel Salgado e avenida Sete de Setembro, no Centro, em 2016, a Praça 
Dom Pedro II foi o local escolhido para a realização do primeiro evento 
natalino organizado pela Prefeitura de Manaus, com apresentações de 
corais e personagens característicos do Natal.

Vista da praça em 2006. Em primeiro plano, o chafariz. Ao fundo, o coreto em ferro fundido e o
Paço Municipal. Foto: Alex Pazuello.

Vista da Praça Dom Pedro II, centro histórico. Ao lado direito o Hotel Cassina, atualmente Casarão da
Inovação Cassina e ao fundo o Paço Municipal, hoje Museu da Cidade. Foto: Alaílson Santos

 Acervo: Instituto Durango Duarte (2022).
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PRAÇA NOVE DE NOVEMBRO
A história da Praça Nove de Novembro tem início com a divisão do terreno 
do Largo do Pelourinho (antigo Largo da Trincheira), que ficava nos 
arredores do Forte de São José da Barra. Sua área original se localizava 
entre as atuais ruas Governador Vitório, Visconde de Mauá e Monteiro de 
Souza, no Centro antigo.

Segundo o historiador Mário Ypiranga Monteiro, foi nesta praça que, em 9 
de novembro de 1823, ocorreu a adesão dos moradores do então Lugar da 
Barra, atual Manaus, à Independência do Brasil. Em 1866, este logradouro 
já é mencionado com outra denominação – Praça Tenreiro Aranha –, em 
homenagem ao primeiro presidente da Província do Amazonas, João 
Baptista de Figueiredo Tenreiro Aranha.

O primeiro jardim deste passeio público foi construído em 1881, obra 
executada pelo engenheiro Gregório Thaumaturgo de Azevedo. Decorridos 
25 anos, a praça recebeu, em 1906, a instalação de um busto em honra ao 
Almirante Joaquim Marques de Lisboa, mais conhecido como Almirante 
Tamandaré. No entanto, somente em 1921 que esse logradouro passou a 
se chamar Praça Tamandaré, por meio da Lei Municipal 1.076, de 20 de 
março daquele ano.

Em 1923, pelos festejos dos cem anos da adesão de Manaus à Independência 
do Brasil, sua denominação foi alterada para Praça Nove de Novembro, 
por meio da Lei 1.220, de 27 de outubro, de autoria do intendente Vivaldo 
Lima. No mês seguinte, em 11 de novembro, realizou-se, nesta praça, a 
solenidade de lançamento da pedra fundamental da construção do 
monumento alusivo ao primeiro centenário de adesão da antiga província 
do Rio Negro à independência do Brasil.

Estavam presentes na cerimônia o superintendente municipal Edgard de 
Rezende do Rego Monteiro; Tristão de Salles, secretário da municipalidade; 
o intendente Vivaldo Palma Lima, presidente do Conselho Municipal; 
o capitão Carlos Augusto, representando o governador César do Rego 
Monteiro; o padre José Thomaz de Aquino Menezes, representante do 
bispo diocesano Dom Irineu Joffily; o tenente-coronel Menescal de 
Vasconcelos, comandante do 27º Batalhão de Caçadores, representantes 
da imprensa e demais autoridades.

Após a leitura e assinatura da ata da solenidade, foi feita uma cópia do 
documento, a qual foi depositada em uma caixa de metal contendo doze 
moedas de diversos valores, de prata, alumínio, cobre e níquel, sendo 
três do tempo do Império e nove da República, bem como exemplares dos 
periódicos A Imprensa e Jornal do Comércio. Depois de fechada, a cápsula 
do tempo foi colocada em um quadrado de cimento feito no chão. Não há 
informações, entretanto, que comprovem a construção desse monumento 
posteriormente.
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Na administração do prefeito José Francisco de Araújo Lima, a Lei 1.477, 
de 16 de abril de 1928, mudou mais uma vez o nome do local, agora para 
Praça Alfredo Sá, em homenagem ao ex-interventor do estado. Dois anos 
depois, o administrador municipal Marciano Armond assinou o Decreto 3, 
de 1º de novembro de 1930, e o logradouro voltou a utilizar a denominação 
Praça Nove de Novembro.

Imagem da Praça Nove de Novembro. In: Levantamento aerofotogramétrico de Manaus. DNOS – 2º DFOS. 
Década de 1960. Acervo: Jucineide Araújo.

Vista aérea da praça durante reforma do prefeito Jorge Teixeira. Década de 1970. Foto: Hamilton Salgado.

Seu nome foi modificado novamente em 1939, quando o prefeito Antônio 
Maia, em decorrência das comemorações dos 50 anos de instituição da 
Bandeira Nacional, sancionou o Ato 127, de 17 de novembro daquele ano, 
que lhe deu nova nomenclatura oficial: Praça da Bandeira.
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Ao longo de sua existência, o logradouro teve as suas características 
originais alteradas, como nos anos 1960, quando passou a ser formada 
por três canteiros ajardinados. Na década seguinte, em 9 de novembro de 
1973, o governador João Walter de Andrade realizou no local um evento 
comemorativo pelos 150 anos de adesão do Amazonas à Independência do 
Brasil, com a presença de autoridades e desfile de bandas escolares. 

Na gestão municipal de Jorge Teixeira (1975-1979), a praça passou por 
uma reforma realizada pela empresa Engecil que modificou o seu aspecto, 
sendo instalada, em sua área central, uma lanchonete. Com o passar dos 
anos, o lugar foi reduzido a apenas um canteiro de formato irregular, 
localizado em frente ao Museu do Porto, entre as ruas Governador Vitório, 
Visconde de Mauá e Tamandaré.

No fim de 2008, por meio do programa Monumenta, do Ministério da 
Cultura, a Prefeitura de Manaus iniciou uma reestruturação na Praça 
Nove de Novembro, baseada no projeto do arquiteto Almir de Oliveira, que 
previa a inclusão de novos canteiros e jardins e a arborização de sua área.

Fazia parte do projeto também assentar um piso com temática indígena, 
retratando pinturas representando homens e animais, e a instalação do 
monumento aos Manáos, em homenagem ao povo indígena que habitava, 
no período pré-colonial, a área hoje ocupada pela cidade.

Entretanto, as obras foram paralisadas ainda no início, e atualmente, 
após várias administrações municipais, o que resta desta praça de tanta 
importância histórica para Manaus é um terreno baldio utilizado como 
estacionamento improvisado.

Vista aérea da Praça IX de Novembro. Foto: Chamel Flores - Acervo: Instituto Durango Duarte. (2022).
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PRAÇA TORQUATO TAPAJÓS (dos Remédios)

A referência mais antiga acerca dessa praça encontra-se na Planta da 
Cidade de Manáos, do ano de 1856, onde ela aparece com a denominação 
Largo dos Remédios. Contudo, este local somente começou a receber 
aspecto de praça no final do século XIX. O contrato para escavação e 
construção da sua escadaria foi assinado em 28 de fevereiro de 1899, 
entre o sr. José Gomes da Rocha e a Secretaria de Estado dos Negócios da 
Indústria. Possivelmente, a praça foi inaugurada e aberta ao público no 
fim daquele ano.

Em sua construção, foram utilizadas pedras calcárias importadas de 
Lisboa que, décadas depois, acabaram sendo retiradas do local e instaladas 
na calçada do Atlético Rio Negro Clube. O superintendente municipal 
Adolpho Lisboa, em 1905, mandou arborizar a parte central desta praça e 
instalar um pequeno chafariz de ferro fundido, que oferecia água potável 
aos passantes e aos animais de carga, por causa do calor que fazia na 
cidade. Esse bebedouro foi removido posteriormente, não se conhecendo 
o seu paradeiro.

Terreno em que foi construída essa praça. Ao fundo vê-se a antiga Igreja de Nossa Senhora dos Remédios.

No livro Roteiro Histórico de Manaus (1998), Mário Ypiranga  
Monteiro afirma que o intendente Francisco Leite da Silva, em sessão do 
Legislativo Municipal do dia 23 de novembro de 1897, propôs a mudança 
de denominação dessa praça para Torquato Tapajós, em homenagem 
póstuma ao engenheiro manauara Torquato Xavier Monteiro Tapajós, que 
havia falecido dias antes, no Rio de Janeiro.

Assim como em outros casos locais de nomes de praças e de ruas, essa 
nomenclatura não foi assimilada pela população, que continuou a chamá-
la de Praça dos Remédios. No entanto, a denominação Torquato Tapajós 
foi realmente oficializada, pois, no Relatório da Comissão Organizadora 
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do Tombo dos Próprios do Município (FRANCO DE SÁ, 1922), é com esse 
nome que este espaço público é referido. Tanto que, na segunda metade 
da década de 1920, ali se afixou uma placa com a inscrição Tapajós.

Vista aérea da Praça dos Remédios, com seu terreno totalmente ajardinado.
Ao fundo, a igreja de mesmo nome. Década de 1920. Acervo: CCPA.

Vista da Praça dos Remédios, após calçamento do canteiro central. In: Annuario de Manáos 1913-1914.
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É importante destacar que o homenageado Torquato Tapajós nasceu 
em Manaus no dia 3 de dezembro de 1853 (BITTENCOURT, 1973:488) 
e era engenheiro geógrafo, matemático, higienista, meteorologista, 
poeta, teatrólogo e publicista. Foi fundador da Cadeira de número 8 da 
Academia Amazonense de Letras – AAL, entidade literária máxima do 
estado. Falecido em 12 de novembro de 1897, seu nome também é utilizado 
atualmente como denominação para a Rodovia AM-010 que liga a capital 
ao município de Itacoatiara.

No final dos anos 1920, por meio do Decreto Municipal 17, de 27 de 
dezembro de 1929, o jardim central desta praça foi denominado Dom Irineu 
Joffily. Em 1945, a Prefeitura de Manaus realizou o calçamento dela todo 
em concreto, em parceria com a empresa Eletro-Ferro S.A. Ainda nesse 
mesmo ano, no dia 1º de junho, foi inaugurado o Monumento de Cristo 
Rei, também chamado de Monumento Sagrado Coração de Jesus: uma 
estátua de Jesus Cristo com os braços abertos, erguido de frente para o 
rio Negro. 

Vista da Praça dos Remédios. Annuario de Manaos 1913. Acervo: IGHA

Na gestão do prefeito Josué Cláudio de Souza (1962-1964), foi realizada 
uma reforma total neste passeio público, com a instalação de bancos de 
cimento, iluminação fluorescente e ajardinamento, e a reinauguração 
aconteceu em 26 de outubro de 1963. Outras obras de revitalização se 
sucederam no local nos anos 1990 e no início do século XXI.



46

A reforma mais recente foi em 2014, pelo governo do estado, sendo 
reinaugurada em 2 de outubro daquele ano. O calçamento foi feito em 
calcário português branco, os bancos foram confeccionados em cimento 
brunido e as pilastras com acrotérios permaneceram. Quanto ao 
Monumento de Cristo Rei, foi instalado no canteiro circular central, com 
uma iluminação especial.

Localizado na área frontal da igreja de Nossa Senhora dos Remédios, entre 
as ruas Miranda Leão, dos Barés, Coronel Sérgio Pessoa e Leovegildo 
Coelho, no Centro, o local também já foi chamado de Praça dos Libaneses 
por causa da existência, naquela área e nas ruas adjacentes, de muitos 
imigrantes árabes, chegados à cidade entre o fim do século XIX e início do 
século XX. Sua denominação mais conhecida, porém, ainda é Praça dos 
Remédios.

Praça dos Remédios já remodelada e com a estátua de Jesus Cristo. Acervo: Moacir Andrade.
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Vista aérea da Praça Torquato Tapajós. Foto: Paulo Victor Braga - Acervo: Instituto Durango Duarte. (2023)

PRAÇA CINCO DE SETEMBRO (da Saudade)

O surgimento desta praça data, possivelmente, da década de 60 do século 
XIX e sua área original, a exemplo de muitas outras daquela época, era 
apenas um descampado. Recebeu a nomenclatura popular Praça da 
Saudade por ter sido construída na frente do cemitério São José, hoje, 
extinto. O vereador Antônio Davi de Vasconcelos Canavarro, em sessão da 
Câmara Municipal realizada no dia 31 de julho de 1867, propôs oficializar 
essa denominação, porém, não há qualquer registro de que esse projeto 
tenha sido aprovado.

Em 1897, quando o logradouro já era chamado de Praça Cinco de Setembro, 
o então governador Fileto Pires sugeriu que se abrisse um parque, anexo 
a esta praça, o qual envolveria os terrenos localizados atrás e nas laterais 
do prédio do Palácio do Governo, atual sede do Instituto de Educação 
do Amazonas – IEA, que estava sendo construído. Além disso, com a 
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intenção de se ampliar este parque, Fileto propôs, ainda, que o terreno do 
desativado Cemitério São José fosse transformado em um jardim, ideia, 
diga-se de passagem, que já havia sido proposta pelo seu antecessor, 
Eduardo Ribeiro.

O projeto paisagístico do parque indicava também que seria instalada, 
na Praça Cinco de Setembro, uma estátua do primeiro presidente da 
Província do Amazonas, Tenreiro Aranha. Esse monumento, no entanto, 
foi instalado, primeiro, na então Praça Tamandaré, atual Tenreiro Aranha, 
e somente muitos anos depois seria transferido para o local originalmente 
destinado, como será descrito mais à frente. Quanto ao parque idealizado 
por Fileto Pires, nunca chegou a ser concluído.

Após quase uma década esquecida pelo Poder Público, a Praça Cinco 
de Setembro – ou da Saudade, já que em muitos documentos oficiais 
ela é referida ou com esta ou com aquela denominação – é mencionada 
novamente em 1908, em Mensagem do superintendente Domingos José 
de Andrade à Câmara Municipal, que solicitava verba para realizar os 
melhoramentos necessários ao logradouro. Apesar do pedido, pouco seria 
realizado e a praça outra vez ficaria relegada ao descaso, desta vez, por 
quase duas décadas.

Praça da Saudade com a estátua de Tenreiro Aranha ao centro e os caramanchões laterais.
Acervo: Biblioteca do IBGE – Arquivo Fotográfico Ilustrativo dos Municípios Brasileiros

A falta de zelo foi tanta que, em 1926, devido à situação de abandono em 
que ela se encontrava – aliada à necessidade de se dar solução ao problema 
da falta de habitação na cidade –, o prefeito Araújo Lima sugeriu que a 
Cinco de Setembro fosse transferida para o terreno do Cemitério São 
José. No lugar da praça, seriam construídas casas populares, destinadas, 
principalmente, ao funcionalismo público e aos empregados do comércio. 
Nenhuma das duas ideias, contudo, chegaria a ser concretizada.

Ainda em 1926, a praça recebeu novo calcetamento, executado pelo 
empreiteiro Izidoro Marinho Cesar. As pedras utilizadas haviam sido 
removidas da Praça Oswaldo Cruz quando da construção, nesse mesmo 
ano, do jardim triangular situado na frente da Catedral, denominado, à 
época, Araújo Lima.
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Dois anos depois, por ocasião da visita do recém-eleito presidente do Brasil, 
Washington Luís Pereira de Sousa, sua denominação foi alterada para 
Praça Washington Luís (Lei Municipal 1.477, de 16 de abril de 1928). Foi 
assim chamada por apenas dois anos, pois, em 1930, por meio do Decreto 
Municipal 2, de 31 de outubro, denominou-se Praça Getúlio Vargas.

No ano seguinte, o Decreto Municipal 49, assinado em 9 de setembro de 
1931, alterou os nomes de vários espaços públicos, seguindo a regra de 
se prestar honra a vultos históricos e a datas importantes, nacionais e 
locais, ou de se manter as denominações que já fossem consagradas pela 
vontade popular. Por isso, ela passou a ser chamada oficialmente de Praça 
da Saudade, sua nomenclatura mais conhecida.

Vista aérea da Praça da Saudade após remodelação realizada pelo prefeito Josué Cláudio de Souza. 
Década de 1960. Acervo: Biblioteca Samuel Benchimol.

O logradouro adquiriu características próprias de uma praça somente 
em 1932, na administração municipal do prefeito Emmanuel de Moraes, 
quando recebeu a construção do seu jardim e a instalação do Monumento 
à Província que estava na Praça Tenreiro Aranha, ex-Tamandaré. Naquele 
mesmo ano, iniciou-se a transformação do Cemitério São José em um 
parque – o Jardim São José –, o qual passaria a fazer parte, também, da 
Praça da Saudade.

Em 1933, foram construídos, nas laterais desta praça, gradeados de madeira 
sustentados por pilares, denominados caramanchões, que, segundo 
Jefferson Péres, em seu livro Evocação de Manaus, eram cobertos por 
buganvílias vermelhas, popularmente conhecidas como risos do prado.

As obras do Jardim São José foram concluídas em 1934, porém, o espaço 
teve vida curta, pois, quatro anos depois, o prefeito Antônio Maia, por 
meio do Ato 16, de 26 de março de 1938, doou a área do jardim para o 
Atlético Rio Negro Clube, que ali construiu a sua sede social, existente 
até os dias de hoje. No ano anterior ao da doação, Maia ainda cogitou 
erguer, naquele local, dois pavilhões que serviriam de sede para a Casa 
da Criança.
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A denominação Praça Cinco de Setembro foi oficializada em 1937, por 
meio da Lei Municipal 223, de 6 de setembro. Alguns dias depois, a 22 
desse mesmo mês, o presidente da Câmara Municipal de Manaus, dr. 
Luciano Antony, promulgou a Lei 224, proibindo mudanças nas atuais 
denominações das ruas, praças e logradouros públicos, por 25 anos. No 
outro ano, essa praça foi remodelada e o seu traçado original, modificado. 
A reforma, conforme a Mensagem Anual de 1938, do prefeito Antônio 
Maia, deu-lhe “aparência idêntica aos mais belos e modernos jardins das 
progressistas metrópoles do sul do País”.

Os canteiros foram renovados, plantaram-se mudas de árvores exóticas, 
como magnólias e acácias, e os antigos bancos de cimentos e madeira, 
que já estavam deteriorados, foram substituídos por novos, maiores e mais 
resistentes. Seu traçado retangular era entrecortado por oito alamedas 
que convergiam para o centro da área e formavam um passeio circular, no 
qual estava instalado o Monumento à Província.

Vista da Praça da Saudade após a instalação do avião DC-3. Final da década de 1970.
In: Manaus – 4 anos administração Jorge Teixeira, [s. n.].

Em 1948, o vereador Oséas Martins elaborou um projeto de mudança do 
nome de algumas ruas e da Praça da Saudade, que passaria a se chamar 
Praça Rio Negro. Em crônica publicada no Jornal do Comércio, de 14 de 
outubro daquele ano, o historiador Mário Ypiranga Monteiro criticou a 
ideia do parlamentar, dizendo que ela desrespeitava a memória da cidade 
e era ilegal por causa da Lei 224, de 1937, que vetava a alteração de 
nomenclaturas até o início da década de 1960. O projeto de Oseás, ao que 
parece, não prosperou e o logradouro seguiu com a denominação Cinco 
de Setembro.



51

A praça perdeu parte de sua área em 1962, quando o governador Gilberto 
Mestrinho mandou construir, na área situada de frente para a sede do 
Atlético Rio Negro Clube, um prédio denominado Palácio da Cultura, 
onde, à época, funcionou a Secretaria de Educação e Cultura – Seduc, 
substituído, depois, pela Sociedade de Habitação do Estado do Amazonas 
– Sham. Quando da construção desse edifício, a administração estadual 
pretendia erguer outros três, um em cada uma das laterais restantes, para 
abrigar instituições de ensino superior.

Na gestão do prefeito Josué Cláudio de Souza (1962-1964), a praça sofreu 
uma grande reforma: os jardins foram refeitos, houve a construção de 
um tanque, no lado da rua Ferreira Pena, composto por duas estátuas de 
bronze, uma em cada extremidade – representando o homem primitivo e 
o homem moderno –, e os caramanchões, que existiam nas laterais, foram 
retirados. Em 1968, foi instalado um chafariz entre as duas esculturas.

Uma nova e profunda remodelação da praça teve início no primeiro ano 
de governo do prefeito Jorge Teixeira, em 1975. O chafariz foi substituído 
por uma fonte, o tanque recebeu a instalação de lâmpadas em cor e foram 
construídos dois playgrounds, sendo um infantil e outro para adultos. O 
piso foi todo pavimentado com blocos de concreto e construiu-se, também, 
um estacionamento para a Seduc. 

Nessa reforma, não foi retirada a estátua de Tenreiro Aranha, nem as 
árvores e os bancos. As obras começaram em novembro daquele ano, 
sendo concluídas em abril de 1976, e a firma responsável pela execução 
foi a Serviços de Administração e Urbanização Ltda. – Sadur. Ainda 
nesse mesmo mês, o Instituto Geográfico e Histórico do Amazonas – Igha 
classificou o Monumento de Tenreiro Aranha como um bem de valor e 
importância histórica, cultural, artística e paisagística de Manaus, por 
meio da Resolução 001, de 25 de abril de 1976.

Em 1977, a Praça da Saudade recebeu a instalação, no lado da rua Ramos 
Ferreira, de um avião DC-3, em tamanho original, doado à prefeitura pela 
Varig-Cruzeiro e inaugurado na véspera de Natal daquele ano. Anos depois, 
em razão de a manutenção do aparelho estar causando prejuízo às contas 
municipais, além dos constantes ataques de vândalos que depredavam e 
roubavam suas poltronas e outros acessórios, a gerência da Cruzeiro em 
Manaus solicitou da Prefeitura a rescisão do contrato a fim de que o avião 
fosse removido da praça. Conforme matéria publicada no jornal A Crítica, 
de 24 de maio de 1984, o DC-3 foi todo desmontado porque a empresa Rio 
Táxi Aéreo comprou o trem de pouso e as rodas da aeronave. 

Ainda de acordo com aquela matéria jornalística, havia uma inscrição na 
placa comemorativa desse avião-monumento, com a seguinte dedicatória: 
“A presença discreta e silenciosa desta aeronave na principal praça de 
Manaus, com sua proa significativamente voltada para os céus, servirá 
também para lembrar o sentido mais alto das realizações que não só a 
Cruzeiro, mas, também, as suas coirmãs Varig e Rede Tropical de Hotéis, 
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igualmente vindas do sul longínquo, fizeram na Amazônia, o sentido 
que tem os atos de amor e solidariedade humana, tão propícios de serem 
evocados”.

Vista da praça com espelho d’água e estátuas. Década de 1970. Acervo: Jornal do Commercio.

O logradouro passou por um processo de modernização em 1986, na 
administração do prefeito Manoel Ribeiro, sendo reinaugurado em 8 de 
setembro daquele ano. Entre outros melhoramentos, construiu-se um 
estacionamento em toda extensão da rua Simão Bolívar, um anfiteatro 
atrás do prédio ocupado pela Sham, com capacidade para 250 pessoas, 
sanitários masculinos e femininos, terminal para o Trenzinho da Alegria 
– veículo estilizado em forma de um trem colorido que levava crianças 
para fazer passeios nas principais ruas do Centro – e mesas com tabuleiro 
para os jogos de dama e dominó. 

O piso foi calçado com ladrilho hidráulico e a antiga fonte luminosa foi 
substituída por um chafariz com lâmpadas coloridas. As obras duraram de 
junho a novembro daquele ano, sendo que, nessa reforma, as esculturas 
de bronze do homem moderno e do homem primitivo, que estavam no 
espelho d’água, foram retiradas e transferidas para o Horto Municipal.  
Posteriormente, essas duas estátuas retornariam ao seu lugar de origem, 
porém, em posições invertidas, uma no lugar da outra.
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Vista da Praça da Saudade em 2006. Foto: Alex Pazuello.

Na década de 1990, esta praça passou por outras reformas, período 
em que, possivelmente, construiu-se, em frente ao chafariz, um marco 
todo em concreto, constituído por uma base encimada por uma bíblia 
aberta. Por causa desse pequeno monumento, a comunidade evangélica 
convencionou chamar esse logradouro de Praça da Bíblia.

A quantidade de arquibancadas do anfiteatro foi ampliada na 
administração municipal de Eduardo Braga (1994-1997), quando também 
foram construídos um palanque em alvenaria, novas passarelas em 
ladrilho hidráulico e bancos circulares. O chafariz foi todo reformado e o 
parquinho infantil recebeu mais brinquedos eletrônicos. A reinauguração 
ocorreu em 18 de dezembro de 1995.

Em outubro de 2007, o prédio de três andares ali existente, e que estava 
sendo ocupado pela Secretaria de Estado da Justiça, Direitos Humanos 
e Cidadania – Sejusc, foi demolido, fruto de uma ação movida junto ao 
Ministério Público pelo senador Jefferson Péres, que viria a falecer no dia 
23 de maio de 2008.

Naquele mesmo ano, em convênio com a Suframa, a Prefeitura iniciou 
os trabalhos de revitalização da Praça da Saudade. Parte do projeto 
arquitetônico que existiu até o início da década de 1960 foi resgatado, com 
a praça voltando a ser entrecortada por oito alamedas que dão acesso ao 
Monumento à Província, em sua parte central. As obras foram iniciadas 
na administração municipal de Serafim Corrêa e se estenderam por dois 
anos, sendo reinaugurada em 30 de abril de 2010 pelo prefeito Amazonino 
Mendes.
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Em 2014, após um longo período sem receber reparos desde a sua 
última grande reforma, o local passou por um processo de limpeza e 
manutenção por meio do programa municipal Viva Centro. Colunas, 
bancos, lanchonetes, cabines telefônicas e meios-fios foram pintados e 
houve a reposição de plantas nos jardins.

A Praça Cinco de Setembro (da Saudade) está situada entre as atuais ruas 
Simão Bolívar, Ferreira Pena e Ramos Ferreira e avenida Epaminondas, no 
Centro. Todos os anos, no dia 5 de setembro, quando das comemorações da 
elevação do Amazonas à categoria de província, ela é palco de solenidades 
em homenagem a Tenreiro Aranha.

Vista do monumento a Tenreiro Aranha. Foto: Cristian Guerreiro
Acervo: Instituto Durango Duarte. (2023)

Vista aérea da Praça 5 de setembro, centro de Manaus. Ao fundo a estátua de Tenreiro Aranha. Foto: 
Cristian Guerreiro - Acervo: Instituto Durango Duarte. (2023)
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PRAÇA SÃO SEBASTIÃO
Antes de se tornar uma praça, a área deste logradouro era uma rocinha 
de propriedade do tenente-coronel Antônio Lopes Braga, que a doou para 
o Município. Sua denominação original – Praça São Sebastião – é uma 
referência à Irmandade de São Sebastião, ordem religiosa formada por 
missionários franciscanos instalados na cidade desde 1859.

O marco inicial da sua existência é o ano de 1867, quando, por iniciativa 
do diretor de obras públicas Antônio Davi de Vasconcelos Canavarro, foi 
instalada, no centro do terreno, uma coluna de pedra, com seis metros de 
altura, em alusão à abertura dos portos do Amazonas às demais nações.

Vista da área da praça, antes da pavimentação. In: O Estado do Amazonas, 1899.

Apesar da instalação desse monumento, as obras de desaterro da Praça 
São Sebastião somente seriam contratadas quase trinta anos mais tarde, 
em dezembro de 1896, com Marcolino Rodrigues.

O terreno permaneceu como um descampado de terra batida ao menos 
até o final do século XIX, quando o governador José Cardoso Ramalho 
Júnior mandou embelezar a área no entorno do então recém-construído 
Teatro Amazonas, contíguo a esse espaço de terra.

Em 8 de agosto de 1899, Antônio Augusto Duarte assinou contrato com a 
diretoria de obras públicas para a execução do serviço de calçamento da 
Praça São Sebastião e de toda a área em volta dela e do teatro, incluindo 
as ruas Dez de Julho e José Clemente. A área central foi calçada com 
pedras portuguesas brancas e pretas – que compõem um desenho sinuoso, 
em formato de ondas – e as suas extremidades, com paralelepípedos de 
asfalto. Essa pavimentação, no entanto, foi concluída somente em 1901.
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Vista do detalhe da Praça São Sebastião, à direita. Acervo: Moacir Andrade.

Vista aérea da Praça São Sebastião e seu entorno. Acervo: Biblioteca Samuel Benchimol.
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Nessa mesma época, a coluna de pedra instalada em comemoração à 
Abertura dos Portos do Rio Amazonas à Navegação Estrangeira foi 
substituída por um monumento esculpido pelo artista italiano Domenico 
de Angelis, instalado, até os dias atuais, na parte central deste logradouro.

A praça receberia novos melhoramentos somente nos anos de 1914 e 1915, 
na administração municipal de Dorval Porto, quando foram plantadas 
mudas de figueira-benjamim em seu redor. Entre os reparos mandados 
executar em 1920 pelo superintendente Franco de Sá, destaque para a 
colocação de dezesseis bancos de madeira com armação de ferro, mais 
tarde, substituídos por bancos de concreto.

Na administração do superintendente municipal Francisco das Chagas 
Aguiar, o lugar recebeu a denominação Praça Ribeiro Júnior, por meio 
do Decreto 28, de 29 de agosto de 1924, em homenagem ao governador 
Alfredo Augusto Ribeiro Júnior, que havia sido deposto do cargo nesse 
mesmo dia. Em 1925, por iniciativa do prefeito Hugo Carneiro, foi instalado 
um coreto, onde as bandas militares passaram a se apresentar às quintas-
feiras e aos domingos.

Em 1930, por meio do Decreto Municipal 2, de 31 de outubro, sua 
nomenclatura foi alterada para Praça 24 de Outubro, em referência ao dia 
em que Getúlio Vargas ascendeu à presidência do Brasil – fim da República 
Velha e início da Era Vargas. Menos de um ano depois, através do Decreto 
Municipal 49, de 9 de setembro de 1931, ela voltou a ser denominada Praça 
São Sebastião, agora, oficialmente.

Vista da praça, onde se vê, em seu entorno, o Teatro Amazonas e a igreja de São Sebastião. 
Acervo: Moacir Andrade
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O prefeito Frank Lima realizou uma recuperação total na área da praça em 
1974. Nessa reforma, foi mantido o seu formato retangular, com os cantos 
arredondados, que resultou em um contorno quase oval, circundado por 
pés de figueira-benjamim.

Em 9 de novembro de 1979, a Praça São Sebastião recebeu uma exposição, 
promovida pelo governo, em homenagem à data da Adesão do Amazonas à 
Independência – 9 de novembro de 1823 –, com estandes que apresentavam 
a evolução dos transportes e das comunicações no estado. No ano 
seguinte, em 13 de maio de 1980, aproximadamente dois mil estudantes 
secundaristas e universitários se concentraram neste logradouro, em um 
ato público pela conquista da meia-passagem. 

Uma parceria da prefeitura com a empresa Dismac possibilitou que o 
local fosse reformado e reinaugurado em 16 de março de 1990. Cinco 
anos depois, nova reforma, desta vez com o apoio da empresa Xerox do 
Brasil: recuperou-se o piso bicolor e o Monumento à Abertura dos Portos 
e, nos postes de iluminação, as lâmpadas comuns foram substituídas por 
outras a base de vapor de sódio, de cor alaranjada, comum a ambientes 
exteriores.

Decorridos quatro anos, outra restauração foi realizada, agora, sob a 
coordenação da então Empresa Municipal de Urbanização – Urbam e 
como parte do projeto Praça Viva. As obras foram iniciadas em 27 de maio 
de 1999 e incluíam a limpeza do monumento e a reposição do calçamento, 
com pedras trazidas de Belo Horizonte/MG.

Vista aérea da Praça de São Sebastião com seu entorno e seu calçamento. Foto: Cristian Guerreiro
Acervo: Instituto Durango Duarte. (2023)
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Este passeio público foi novamente reformado entre 2003 e 2004, pelo 
projeto estadual Manaus Belle Époque. Além de outras melhorias, seu 
calçamento foi recuperado e retirou-se o gradil colocado em 1995 para 
proteger o monumento. 

A praça integra o Centro Cultural Largo de São Sebastião, complexo 
inaugurado em 7 de maio de 2004 e do qual fazem parte, também, o Teatro 
Amazonas, a Casa Ivete Ibiapina, o Bar do Armando, a Casa do Restauro, 
a Casa J. G. Araújo, a Casa das Artes e o Centro Cultural Cláudio Santoro. 
Todos os anos, durante o período natalino, o largo recebe um espetáculo 
com música, teatro e dança.

O calçamento
O desenho sinuoso, nas cores preto e branco, utilizado no piso da Praça 
São Sebastião é uma réplica do existente em Portugal, na Praça de D. 
Pedro IV, conhecida, popularmente, como Praça do Rossio, e faz referência 
ao encontro do rio Tejo com o oceano Atlântico. 

Inspirado, originalmente, na técnica de pavimentação chamada mosaico 
português ou calçada portuguesa, que utiliza pedras de calcita branca e 
basalto negro, esse tipo de calçamento foi empregado, pela primeira vez, 
no ano de 1842, em Lisboa.

Sentimentalmente, os manauaras costumam dizer que o desenho do nosso 
calçadão simboliza um dos pontos turísticos mais famosos do estado, o 
Encontro das Águas, fenômeno natural que acontece na confluência dos 
rios Negro e Solimões, que correm lado a lado por seis quilômetros sem se 
misturarem, até se unirem e formarem o maior rio do mundo em extensão 
e volume: o Amazonas.

Outra curiosidade é que o calçamento da Praça São Sebastião foi finalizado 
em 1901, cinco anos antes do construído no Calçadão de Copacabana, no 
Rio de Janeiro, que data de 1906, e ambos são inspirados no original da 
Praça do Rossio. 
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Vista da Praça de São Sebastião. Em destaque o calçamento em mosaico português.
Foto: Cristian Guerreiro - Acervo: Instituto Durango Duarte. (2023)

Vista aérea, onde se vê, à esquerda, trecho da rua José Clemente tomado por carros estacionados.
Década de 1990. Acervo: SEC-Am.
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Imagem aérea do monumento à Abertura dos Portos na Praça de São Sebastião. Destaque para o belo 
desenho do calçamento da praça. Foto: Cristian Guereiro - Acervo: Instituto Durango Duarte. (2023)

Vista da Praça de São Sebastião e ao fundo a Igreja de São Sebastião e seu entorno.
Foto: Chamel Flores Acervo: Instituto Durango Duarte. (2022)
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PRAÇA HELIODORO BALBI (da Polícia)

Situada entre as avenidas Sete de Setembro e Floriano Peixoto e a rua 
José Paranaguá, no Centro, esta praça, em formato triangular, originou-
se no começo da década de 70 do século XIX. Sua abertura foi iniciada 
em 1872, quando o presidente da província, José de Miranda Reis, em 
Mensagem anual apresentada ao Congresso Legislativo, encomendou 
algumas mudas de palmeiras barrigudas para arborizar a então Praça do 
Palacete Provincial ou, simplesmente, Praça do Palacete, denominação 
que fazia referência ao edifício público de mesmo nome – cuja construção 
foi iniciada em 1871 e concluída dois anos depois –, situado de frente para 
essa praça.

O primeiro nome oficial deste logradouro público foi formalizado em 1º de 
agosto de 1872, por meio do Ofício 26, do presidente provincial Domingos 
Monteiro Peixoto, aprovando a deliberação da Câmara Municipal da capital 
que denominava o local como Praça 28 de Setembro, em homenagem à 
data da assinatura da Lei do Ventre Livre, promulgada no Brasil no ano 
anterior.

O principal serviço de desaterro realizado nesse passeio foi concluído 
em 1873, quando também recebeu o plantio de 24 palmeiras, conforme 
havia sido planejado no início da sua construção. Onze anos mais tarde, 
em 10 de julho de 1884, a Praça 28 de Setembro foi o local escolhido 
pelo 23º presidente da província, Theodoreto Carlos de Faria Souto, para 
proclamar ao povo, da sacada do Palacete Provincial, a libertação dos 
escravos no Amazonas.

A partir de 1886, por causa da inauguração do prédio do Liceu 
Amazonense, atual Colégio Amazonense D. Pedro II, localizado em frente 
a esse espaço público, o lugar passou a ser chamado de Largo do Liceu. 
Com a promulgação da primeira Constituição do Estado do Amazonas, 
em 1891, na administração do governador Eduardo Ribeiro, recebeu uma 
nova denominação oficial, em referência a esse fato histórico: Praça da 
Constituição.

Formação do Regimento Policial Militar na então Praça da Constituição, vista do ângulo do Palacete 
Provincial. Abril de 1901. In: Album do Amazonas 1901-1902.
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Até esse período, apesar de ser conhecido como praça, esse espaço ainda 
era um grande descampado, sem pavimentação alguma. Somente em 1895 
que a repartição estadual de obras públicas mandou realizar o calçamento 
do local com paralelepípedos de granito, serviço executado por Martins & 
Figueiredo.

Segundo o escritor Robério Braga, em seu artigo Praça da Polícia [s.n.], foi 
também em 1895, quando da instalação dos trilhos da linha de bonde para 
a ligação da rua Marcílio Dias com a rua Municipal, atual avenida Sete de 
Setembro, que dividiu-se a área desta praça, informação ratificada pela 
Carta Cadastral da Cidade e Arrabaldes de Manáos, de 1895, levantada 
por João Miguel Ribas. Em 1897, a intendência municipal autorizou a 
compra de bancos de madeira para serem instalados no local.

O logradouro começou a ganhar aspecto de uma praça a partir de 1906, 
quando o superintendente municipal Adolpho Lisboa contratou o botânico 
Oscar Labroy, do Museu de Mezion de Paris, na França, para transformar 
a então Praça da Constituição em um parque. As obras de requalificação 
iniciaram naquele mesmo ano e incluíram, além dos jardins, a instalação 
de um coreto de ferro fundido, decorado com candelabros e cristais 
coloridos.

Vista do Palacete Provincial. In: O Estado do Amazonas 1899. 

O projeto contemplou, ainda, a construção de um lago artificial, cortado 
por uma ponte de cimento armado, e a instalação de uma fonte de ferro, 
de uma gruta com cascata e das esculturas dos deuses romanos Diana 
(Caça) e Mercúrio (Comércio), de uma ninfa e de uma luta entre um cão 
e um javali.

Adolpho Lisboa inaugurou a então Praça da Constituição, atual Praça 
Heliodoro Balbi, com todos os jardins, passeios, esculturas e mobiliário 
urbano, em 23 de junho de 1907, dia do aniversário do então governador 
do estado, Antônio Constantino Nery.
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Durante a administração municipal de Jorge de Moraes (1911-1913), este 
espaço público teve seus canteiros remodelados por meio da topiaria – 
técnica de jardinagem utilizada para transformar plantas em esculturas 
vivas, de formatos variados – e recebeu, ainda, a plantação de diversas 
espécies vegetais.

Em 1914, quando esta praça foi entregue aos cuidados dos alunos do então 
Gymnasio Amazonense, ex-Liceu Amazonense, ela possuía figueiras-
benjamim, roseiras e outras plantas variadas, conforme Mensagem do 
superintendente municipal Dorval Porto, de 5 de setembro daquele ano.

Uma nova reforma somente seria realizada entre os anos de 1920 e 1922, 
quando os jardins da Praça da Constituição receberam novo traçado, a 
instalação de 77 bancos de madeira e melhorias na sua iluminação. Na 
Mensagem do superintendente Franco de Sá, de 1º de setembro de 1922, 
é apresentada uma ilustração desta praça, com sua área dividida em duas 
seções e entrecortada pelas ruas Marcílio Dias e Doutor Moreira.

Por meio da Lei Municipal 1.220, de 27 de outubro de 1923, o intendente 
Vivaldo Lima mudou a denominação deste logradouro para Praça Gonçalves 
Ledo em homenagem a Joaquim Gonçalves Ledo, político carioca que, no 
ano anterior, propôs a convocação de uma Assembleia Constituinte eleita 
pelo povo. Em 1930, a parte que havia sido dividida pela rua Marcílio 
Dias passou a ser um jardim independente dessa praça. Esse espaço, anos 
depois, foi denominado Praça Roosevelt.

Vista da praça após o calçamento de sua área. In: Album do Amazonas 1901-1902.

Ainda em 1930, pelo Decreto Municipal 1, de 31 de outubro, a nomenclatura 
da então Praça Gonçalves Ledo foi alterada para Praça João Pessoa, 
como forma de homenagear João Pessoa Cavalcanti de Albuquerque. Ex-
governador da Paraíba, João Pessoa havia sido, na eleição presidencial 
de 1º de março de 1930, candidato a vice na chapa liderada por Getúlio 
Vargas, pleito vencido por Júlio Prestes. Quatro meses depois, em 26 de 
julho, foi assassinado, sendo este o estopim da Revolução de 30.

Em 1937, o prefeito Antônio Maia mandou fazer uma remodelação da 
Praça João Pessoa: seus canteiros receberam bordaduras de concreto e o 
plantio de árvores exóticas, com destaque para as nogueiras. Além disso, 
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também foram plantados arbustos apropriados para a esculturação de 
animais, utilizando a técnica da topiaria, semelhantes aos existentes, à 
época, na Praça Paris, na cidade do Rio de Janeiro.

Uma nova reforma seria realizada quatro anos depois, quando foi demolida 
a cascata erguida na administração de Adolpho Lisboa. No início da década 
de 1950, foi instalado o Pavilhão São Jorge, popularmente conhecido 
como Café do Pina, no jardim contíguo à essa praça, o mesmo que, na 
década de 1960, se tornou a Praça Gonçalves Dias, em frente ao Cine-
Theatro Guarany.

A sua atual denominação – Praça Heliodoro Balbi – foi oficializada na 
gestão municipal de Aluízio  Marques  Brasil,  por meio da Lei 472, de 
1º de dezembro de 1953, homenagem ao advogado, professor, jornalista e 
escritor Heliodoro Nery de Lima Balbi, um dos fundadores da Sociedade 
Amazonense de Homens de Letras, atual Academia Amazonense de 
Letras – AAL, onde ocupou a Cadeira de número 2.

Em 22 de novembro de 1954, esta praça foi sede da fundação do Clube 
da Madrugada – o mais importante movimento literário do Amazonas, 
formado por poetas, contistas e romancistas –, que transformou o local 
em palco de eventos culturais e políticos. O nome desse movimento surgiu 
porque os intelectuais se reuniam durante a noite no antigo Café do Pina 
e sob as árvores existentes no local, em especial um mulateiro. O Clube 
da Madrugada lançou talentos como Nunes Pereira, Luiz Bacellar, Luiz 
Ruas, Alencar e Silva, Jorge Tufic e Aníbal Beça, entre tantos outros. 

Vista de parte da praça ladeada por Fícus-benjamin. À direita, em primeiro plano, estátua da ninfa. 
Foto: Silvino Santos. Acervo: Igha.

Ainda em 1954, a Praça  Heliodoro Balbi recebeu a instalação de um 
moderno carrossel de cavalinhos, brinquedo que foi construído pelo sr. 
Pedro de Alcântara Freire Neto e inaugurado em 3 de dezembro daquele 
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ano. Oito anos mais tarde, por iniciativa da União Brasileira dos Escritores 
do Amazonas e do Clube da Madrugada, a Prefeitura de Manaus inaugurou, 
nesta praça, em 30 de novembro de 1968, uma herma em memória do 
poeta paraense Bruno de Menezes. 

Já no início da década seguinte, foi a vez de D. Pedro I ser homenageado com 
um busto, inaugurado no dia 6 de setembro de 1972 pelo então governador 
João Walter, em comemoração aos 150 anos da Independência do Brasil.

Em meados da década 1970, foram realizadas profundas alterações no 
sistema viário da cidade, sobretudo, na área do Centro. Uma dessas 
mudanças afetou diretamente a Praça Heliodoro Balbi, que incorporou 
parte da então Praça Poeta Sebastião Norões, ex-Praça Gonçalves Dias, 
por causa do alargamento da avenida Floriano Peixoto.

Na administração do prefeito Manoel Henriques Ribeiro, as praças 
Heliodoro Balbi e Roosevelt, antes separadas pela rua Marcílio Dias, foram 
unificadas, prevalecendo a denominação da primeira. Nessa reforma, 
iniciada em abril de 1986, foi restaurado o coreto de ferro e instalados 
bancos de concreto e um busto do poeta português Ferreira de Castro, 
autor de A Selva, erguido no lado esquerdo do logradouro.

Também foi construído um segundo lago artificial sob uma ponte de 
concreto. Além disso, o local passou a ser todo margeado por um calçadão 
e o Café do Pina retornou ao seu lugar original, ao lado do prédio do 
Batalhão da Polícia Militar. A reinauguração da praça ocorreu em 6 de 
setembro de 1986 com a presença do governador Gilberto Mestrinho. 

Vista lateral da Praça Heliodoro Balbi, de onde se vê o Colégio Amazonense Dom Pedro II, à esquerda, e o 
Palacete Provincial, à direita. Acervo: Moacir Andrade.

Apesar de possuir a denominação oficial Praça Heliodoro Balbi, seu nome 
mais popular é Praça da Polícia porque está localizada em frente a um 
prédio que, por muitos anos, foi sede do Comando-Geral da Polícia Militar 
do Amazonas e hoje abriga o Centro Cultural Palacete Provincial. 
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Considerada a praça mais arborizada da cidade, sua reforma estrutural 
mais recente foi iniciada no segundo semestre de 2008, ocasião em que 
recebeu um novo ajardinamento e teve suas construções e monumentos 
restaurados, sendo reaberta ao público em março de 2009. 

Ainda permanecem, atualmente, os dois lagos artificiais, os dois coretos, 
as quatro esculturas em ferro fundido e os bustos de D. Pedro I e de 
Ferreira de Castro, este último sem placa de identificação. Quanto aos 
monumentos a Gonçalves Dias e a Bruno de Menezes, eles foram retirados 
do local.

Vista aérea da então Praça João Pessoa, ao centro; Praça Roosevelt, à esquerda, e Praça Gonçalves Dias e 
Pavilhão São Jorge, à direita. Foto: Correia Lima. Acervo: Eduardo Braga.
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Vista aérea da Praça Heliodoro Balbi e Palacete Provincial em 2007, antes de ser iniciada sua restauração 
pelo Governo Estadual. Acervo: Amazonas Em Tempo.

Vista do coreto de ferro restaurado. Ao fundo, o Palacete Provincial. Foto: Durango Duarte.
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Vista de toda a extensão da Praça Heliodoro Balbi, centro de Manaus. Ao fundo o Palacete Provincial. 
Foto: Paulo Victor Braga - Acervo: Instituto Durango Duarte. (2022)

1. PRAÇA ROOSEVELT
Esta área fazia parte, inicialmente, da então Praça da Constituição, que 
foi dividida em duas seções na administração do governador Eduardo 
Ribeiro. Recebeu a nomenclatura diferenciada de seu logradouro de 
origem somente em 1930, na administração municipal de Sérgio Pessoa, 
quando passou a se chamar Jardim Carneiro dos Santos. A denominação 
Praça Roosevelt foi dada a este logradouro pelo prefeito Antônio do Couto 
Valle, por meio do Decreto-Lei 258, de 1º de agosto de 1945, em homenagem 
a Franklin Roosevelt, então presidente dos Estados Unidos da América. 

Em sua área, foi instalado um pequeno coreto em formato de templo 
grego, projetado por Coriolano Durand e composto por colunas que 
foram aproveitadas do material que sobrou do Teatro Amazonas. Na 
administração do prefeito Manoel Ribeiro, esse espaço foi reunificado à 
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sua praça de origem – a antiga Praça da Constituição e atual Heliodoro 
Balbi –, condição que mantém até os dias de hoje.

Vista aérea da Praça João Pessoa (ao centro), onde se vê as praças Roosevelt (1)
Acervo: Moacir Andrade.

Vista aérea das praças Heliodoro Balbi e Roosevelt. Década de 1970. Cartão-postal.
Acervo: Coronel Roberto Mendonça.
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2. PRAÇA RIBEIRO JÚNIOR
Com características de um canteiro central, esta praça situava-se no 
trecho da avenida Floriano Peixoto que fica atrás do Palacete Provincial, 
entre as ruas José Paranaguá e Lima Bacuri e a avenida Sete de Setembro. 
Pela Lei Municipal 535, de 25 de junho de 1955, foi denominada Praça 
Ribeiro Júnior, em homenagem ao líder da Revolução de 1924 em Manaus, 
tenente Alfredo Augusto Ribeiro Júnior. 

A inauguração oficial deste logradouro ocorreu em 23 de julho de 1955, 
quando também foi inaugurado um busto do homenageado. Cabe ressaltar 
que 23 de julho é a mesma data em que aconteceu a revolta dos militares 
na capital amazonense em 1924. A Praça Ribeiro Júnior desapareceu com 
as obras realizadas na década de 1970 para o alargamento da avenida 
Floriano Peixoto.

Vista aérea da Praça Ribeiro Júnior (2) Acervo: Moacir Andrade.
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3. PRAÇA GONÇALVES DIAS (Poeta Sebastião Norões)

Jardim em formato triangular que se localizava entre o Palacete Provincial, 
a Praça Heliodoro Balbi e a atual avenida Floriano Peixoto, em frente ao 
Cine-Theatro Guarany. Antes de ser qualificada como praça, sua área 
recebeu, em 1951, a construção do Pavilhão São Jorge, ponto comercial 
que era popularmente conhecido como Café do Pina. Treze anos depois, 
o logradouro passou a ser denominado oficialmente Praça Gonçalves 
Dias, por meio da Lei Municipal 838, de 23 de outubro de 1964, ano do 
centenário de falecimento do poeta maranhense Antônio Gonçalves Dias, 
autor de Canção do Exílio.

Entretanto, o local ganhou aspecto de praça somente em 1965, quando 
foi solenemente inaugurado em 30 de maio daquele ano pelo governador 
em exercício, deputado Ruy Araújo. Destaque-se que a planta do novo 
logradouro foi elaborada pelo pintor Moacir Andrade. Naquela mesma 
data, também foi inaugurado o monumento a Gonçalves Dias, feito em 
bronze e instalado na extremidade do local. A iniciativa da homenagem 
ao poeta partiu do Clube da Madrugada e fazia parte das comemorações 
dos 10 anos de existência desse movimento. O autor do projeto de criação 
da Praça Gonçalves Dias foi o vereador Evandro Carreira. 

Além de escritores, intelectuais e membros do Clube da Madrugada, 
estiveram presentes à cerimônia o prefeito Vinícius Conrado, que 
descerrou a placa afixada no Café do Pina, e o secretário de educação e 
cultura e presidente da Academia Amazonense de Letras, desembargador 
André Araújo. Duas décadas mais tarde, pela Lei 1.000, de 26 de maio 
de 1971, a Câmara Municipal alterou o nome deste logradouro para Praça 
Poeta Sebastião Norões – amazonense, natural da cidade de Humaitá e 
fundador da Cadeira de número 31 da Academia Amazonense de Letras. 
Anos depois, na reforma realizada pelo prefeito Jorge Teixeira naquela 
área, parte deste espaço foi eliminado e o restante, incorporado à Praça 
Heliodoro Balbi.

Vista aérea da Praça Gonçalves Dias (3). com o Pavilhão São Jorge, depois Café do Pina (4).
Acervo: Moacir Andrade.
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4. Pavilhão São Jorge (Café do Pina)

Em 1950, a Câmara Municipal aprovou a Lei 304, de 20 de novembro, 
autorizando a Prefeitura de Manaus a conceder ao português José de 
Brito Pina, pelo período de 20 anos, uma área localizada entre a Praça 
João Pessoa, atual Heliodoro Balbi, e o Cine-Theatro Guarany para a 
construção de um ponto comercial. 

O local foi denominado Pavilhão São Jorge, santo de devoção do 
proprietário, e sua inauguração ocorreu em 3 de maio de 1951 com a 
presença do prefeito Edson Epaminondas de Melo. O estabelecimento 
era frequentado por artistas, poetas, jornalistas, escritores, professores, 
estudantes e intelectuais que ali se reuniam. 

Por volta de 1955, os membros do recém-criado Clube da Madrugada 
deram-lhe a nova nomenclatura de República Livre do Pina. Duas décadas 
mais tarde, o quiosque teve de ser destruído por causa das obras do prefeito 
Jorge Teixeira no Centro, sendo reinaugurado em 13 de novembro de 1976, 
na área da Praça Roosevelt – que era contígua à Praça Heliodoro Balbi –, 
defronte ao antigo Banco Real, atual agência do Banco Santander, nas 
esquinas das ruas José Paranaguá e Guilherme Moreira. 

José de Brito Pina veio a falecer no dia 14 de setembro de 1982 e o Café 
passou a ser administrado por uma de suas filhas. O estabelecimento 
permaneceu na Praça Roosevelt até 27 de agosto de 1986 quando sofreu 
nova demolição a fim de ser devolvido ao seu local de origem, ao lado 
do prédio do Comando-Geral da Polícia Militar, de frente para a avenida 
Floriano Peixoto. Sua reabertura oficial se deu três meses depois, em 
28 de novembro daquele ano, pelo prefeito Manoel Ribeiro, agora como 
uma lanchonete e sob a gerência de José Marques Pina, filho do antigo 
proprietário. 

No final de 2008, esse quiosque foi derrubado e substituído por um jardim. 
A reinauguração das suas novas instalações ocorreu em 25 de março 
de 2009, desta vez, funcionando dentro do Centro Cultural Palacete 
Provincial, antigo prédio do Quartel da Polícia, na parte térrea. Alguns 
anos depois, o Café do Pina voltou a ter uma unidade instalada na área da 
extinta Praça Roosevelt, próximo do coreto grego (pérgola), popularmente 
conhecido como Coreto do Pina, onde acontecem as reuniões do Projeto 
Jaraqui, movimento fundado em 1980 com o objetivo de debater assuntos 
políticos e socioeconômicos em defesa da Amazônia. 

É importante destacar, entretanto, que a matriz do Café do Pina ainda 
funciona normalmente dentro do Palacete Provincial, onde estão em 
exposição algumas imagens antigas e equipamentos utilizados ao longo 
da história desse pavilhão histórico. E em 2016, passados 65 anos de sua 
existência, a marca Café do Pina foi reconhecida pela Câmara Municipal 
como patrimônio imaterial de Manaus, proposta do vereador Mário Frota, 
aprovada em 9 de maio daquele ano.
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Pavilhão São Jorge instalado na antiga Praça Gonçalves Dias. Acervo: A Crítica.

Praça Gonçalves Dias com o pavilhão ao centro. Foto: Correia Lima. Acervo: Eduardo Braga.
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Pavilhão São Jorge situado na área da Praça Roosevelt. Acervo: Manaustur.

Café do Pina, na Praça Heliodoro Balbi, centro histórico de Manaus. Foto: Cristian Guerreiro
Acervo: Instituto Durango Duarte. (2023)
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PRAÇA ANTÔNIO BITTENCOURT (do Congresso)

Localizada no final da avenida Eduardo Ribeiro, entre as ruas Monsenhor 
Coutinho e Ramos Ferreira, essa praça tem sua origem em 1876, quando o 
presidente da província em exercício, Gabriel Antônio Ribeiro Guimarães, 
assinou a Lei 353, de 29 de maio daquele ano, que mencionava a construção 
da Praça da Princesa Imperial, entre as ruas Comendador Clementino, 
atual avenida Eduardo Ribeiro, Tapajós, do Progresso, atual Dez de Julho, 
e a estrada Ramos Ferreira – área que, hoje, abrange parte da atual Praça 
Antônio Bittencourt.

Representação aérea da praça, em formato de uma taça. In: Planta de Manáos e arrebaldes de 1906.

Mais de uma década depois, quando do início da construção do Palácio do 
Governo nas proximidades dessa área, o governador Fileto Pires ordenou 
também a construção de um parque para embelezar os arredores da nova 
sede do governo estadual.

O projeto desse espaço público, que seria denominado Largo Cinco de 
Setembro, previa uma bifurcação no final da avenida Eduardo Ribeiro, 
em frente ao novo palácio, local onde seria construído um jardim, entre 
as duas vias da avenida, conforme Mensagem apresentada por aquele 
administrador estadual ao Legislativo, no dia 6 de janeiro de 1898.

O contrato para a escavação da área destinada ao jardim foi assinado 
em 29 de janeiro daquele ano e o vencedor da concorrência pública foi 
Francisco da Costa Pinto, que tinha o prazo de quatro meses para concluir 
a obra.
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A construção do novo Palácio do Governo foi paralisada em 1901 devido 
às mudanças realizadas nas finanças do estado pelo então governador 
Silvério Nery, que considerava essa obra dispendiosa e desnecessária. 
Por esse motivo, o projeto do parque ao redor do palácio também não se 
concretizou.

No canto superior esquerdo, área original da praça, ainda descampada. Acervo: CCPA.

Sete anos depois, o superintendente municipal Domingos José de Andrade 
publicou a Lei 515, de 21 de agosto de 1908, que dava a denominação 
de Praça Antônio Bittencourt, em homenagem ao então governador do 
Estado, Antônio Clemente Ribeiro Bittencourt, ao logradouro existente 
em frente ao Instituto Benjamin Constant, entre as ruas Ramos Ferreira, 
Monsenhor Coutinho, Tapajós e a avenida Eduardo Ribeiro, área, diga-se 
de passagem, diferente da que foi idealizada no projeto inicial.

Em 1911, o prefeito Joaquim Sarmento mandou arborizar todo o logradouro 
com mudas de figueira-benjamim e pavimentá-lo a macadame, processo 
de calçamento que utilizava mistura à base de pedra britada aglutinada e 
comprimida.
 
Sob a direção do dr. Henrique Joseph Moers, em 1921, foram iniciados 
nesta praça os trabalhos de construção de um stadium, uma nova área 
desportiva destinada à realização de vários jogos olímpicos e onde também 
o Instituto Geográfico e Histórico do Amazonas pretendia realizar a 
comemoração do centenário da Independência do Brasil.
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Vista do terreno da praça em frente ao Instituto Benjamin Constant. Acervo: Moacir Andrade.

Vista da Praça Antônio Bittencourt com os quatro jardins separados e o Monumento a Nossa Senhora da 
Conceição no canto inferior esquerdo. Acervo: Moacir Andrade.

O local ficou conhecido, ainda, como Praça Benjamin Constant em razão 
do nome da escola que existia de frente para sua área. Apesar de essa 
denominação também aparecer na Planta da Rede de Esgotos e Águas 
Pluviais de Manáos, de 1915, ela foi oficializada somente em 1928, por 
meio da Lei Municipal 1.477, de 16 de abril.
 
Naquele mesmo dia, o presidente do estado, Ephigênio de Salles, por 
meio do Decreto 166, autorizou a administração municipal a alinhar 
esta praça nas devidas proporções, com a avenida Eduardo Ribeiro como 
linha divisória central do terreno, o que delimitou a área atual deste 
logradouro.
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Quanto ao restante do terreno situado no lado da rua Tapajós, foi 
doado à Santa Casa de Misericórdia para a construção de prédios, que, 
posteriormente, foram vendidos com o intuito de arrecadar recursos para 
as obras daquela instituição beneficente.

Em 1º de novembro de 1930, por meio do Decreto 3, de autoria do prefeito 
Marciano Armond, esta praça voltou a ter a denominação Antônio 
Bittencourt. Após 1934, passou a ser chamada, popularmente, de Praça da 
Saúde devido à construção, em seu entorno, da sede do Departamento de 
Saúde Pública do Estado, demolida três décadas mais tarde e substituída 
pelo prédio de uma agência da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, 
existente até os dias de hoje.

Em 1935, no relatório apresentado pelo prefeito interino Jessé de Moura 
Pinto ao governador Álvaro Botelho Maia, é informado sobre a finalização 
das obras da Praça Antônio Bittencourt, que incluíam a construção de 
quatro gramados laterais e de passeios, arborização e iluminação elétrica. 
Os trabalhos foram iniciados ainda na administração municipal de Pedro 
Severiano Nunes e a reinauguração do logradouro ocorreu em 5 de 
setembro daquele ano.

Vista da Praça Antônio Bittencourt. Ao fundo, à esquerda, prédio do Departamento da Saúde Pública. 
Acervo: Moacir Andrade.

Sete anos depois, ela passou a ser chamada popularmente de Praça do 
Congresso porque, entre 31 de maio e 4 de junho de 1942, sua área serviu 
como sede para a realização do Primeiro Congresso Eucarístico Diocesano de 
Manaus, que teve a participação de todos os bispos da Região Norte. Durante 
esse evento, no dia 3 de junho, foi inaugurado o monumento em homenagem 
a Nossa Senhora da Conceição. Nessa época, este logradouro possuía quatro 
jardins em forma de quadrado, entrecortados pela avenida Eduardo Ribeiro e 
outras duas vias de acesso.
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Em 14 de julho de 1947, data em que foi promulgada a Constituição do 
Estado, na sessão especial da Assembleia Legislativa, que, àquela época, 
estava funcionando nas instalações do IEA, foi nessa praça que a Força 
Policial colocou uma companhia em formatura, com a banda de música 
do 27º Batalhão de Caçadores postada na entrada do prédio, para as 
solenidades desse acontecimento.

No governo municipal de Josué Cláudio de Sousa (1962-1964), na reforma 
inaugurada em 31 de dezembro de 1963, o local foi completamente 
restaurado e recebeu um sistema elétrico de iluminação que acendia 
e apagava as luzes, ao amanhecer e ao anoitecer, de forma automática. 

Com o objetivo de melhorar o tráfego de veículos na avenida Eduardo 
Ribeiro, o então prefeito Frank Abrahim Lima ordenou, em 1973, a 
remoção do Relógio Municipal, que fica instalado no início dessa artéria. O 
monumento seria transferido para o centro da Praça Antônio Bittencourt, 
o que, porém, não chegou a acontecer.

A abertura de uma outra Praça do Congresso foi sugerida ao prefeito 
Jorge Teixeira, em meados de 1975, pelo arcebispo Dom João de Souza 
Lima. O local escolhido seria a chamada “bola” do Aleixo, onde hoje 
existe a rotatória do Complexo Viário Gilberto Mestrinho, no Coroado, e 
o logradouro receberia a denominação Praça do Congresso como forma 
de homenagear o Primeiro Congresso Eucarístico Diocesano, de 1942, 
o que deixaria o passeio público defronte ao IEA com o nome oficial de 
Praça Antônio Bittencourt.

Fazia parte do projeto desse logradouro a construção, em sua área central, 
de uma capela em forma de cone, em devoção a Nossa Senhora da 
Conceição, para a qual seria trasladada uma imagem da santa padroeira 
do Amazonas, simbolizando aquele Congresso Diocesano ocorrido na 
década de 1940. 

Também seria transferida para esse local a cruz de acariquara, de dezoito 
metros de altura, projetada pelo arquiteto Severiano Porto e erguida 
no Estádio Vivaldo Lima para a abertura do IX Congresso Eucarístico 
Nacional – CEN, evento que ocorreu na cidade entre 16 e 20 de julho de 
1975, na Praça Antônio Bittencourt. Entretanto, o projeto da nova praça 
e da capela não avançou, e a cruz de madeira acabou sendo instalada 
na frente da Igreja de Nossa Senhora de Fátima, no bairro Praça 14 de 
Janeiro.

Outra intervenção que Jorge Teixeira pretendia realizar na Praça do 
Congresso era a instalação, em 1977, de um avião doado pela Varig, que 
ficaria em exposição permanente no local, a exemplo de um que existia 
na Praia do Flamengo, no Rio de Janeiro. No entanto, o aparelho acabou 
sendo inaugurado na Praça da Saudade, em 24 de dezembro daquele 
ano.
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No fim de 1986, como parte do Projeto Manaus Moderna, o prefeito Manoel 
Ribeiro planejava “retirar” temporariamente a Praça Antônio Bittencourt 
do lugar, pelo período de um ano, para que fosse construído, em sua área, 
um estacionamento subterrâneo, de três andares, com capacidade para 
930 carros. O local foi escolhido por estar em um ponto central e em um 
terreno com elevação livre de lençóis de água.

De acordo com o projeto, após o término das obras do estacionamento, a 
praça seria reconstruída e dotada de quatro chafarizes. Contudo, como os 
planos incluíam a retirada definitiva do mastro e da base do monumento 
que sustenta a imagem de Nossa Senhora da Conceição, houve resistência 
popular, sobretudo, dos católicos, por conta de o local ter recebido 
importantes manifestações religiosas.

Após muita polêmica, o estacionamento acabou não saindo do papel e 
decidiu-se pela revitalização do logradouro. Os jardins foram unificados 
e houve a pavimentação dos passeios e centrais em ladrilhos hidráulicos, 
assentamento de placas de concreto para os caminhos internos e as 
construções de canteiros para árvores, de doze longos bancos e de duas 
tacacazeiras.

Com show do cantor Moraes Moreira, a Praça Antônio Bittencourt foi 
reinaugurada em 5 de maio de 1988, mesmo dia do aniversário de Manoel 
Ribeiro, e o destaque nessa reforma foi a instalação do monumento ao 
ex-governador Eduardo Gonçalves Ribeiro, elaborado pelo arquiteto 
amazonense José Henriques Rodrigues, que era composto de uma fonte 
luminosa em formato de três conchas de concreto, simbolizando barcos 
ou folhas, com o busto de bronze do homenageado, ao centro.

Em sua tese de mestrado apresentada em 2003, na Universidade Federal 
do Amazonas, a doutora em design e pesquisadora Maria Evany do 
Nascimento afirma que, em 1995, esse primeiro busto de Eduardo Ribeiro 
foi substituído por um segundo, também em bronze, produzido pelo 
escultor alagoano Geraldo Florêncio de Carvalho. Aquela peça antiga, 
inaugurada em 1988, foi derretida e remodelada, tendo como referência 
fotos do busto do Pensador que existe no jazigo desse ex-governador, no 
Cemitério São João Batista.

Em 24 de outubro de 1998, a praça recebeu a instalação do relógio-símbolo 
comemorativo aos 500 anos do descobrimento do Brasil, campanha 
dirigida pela Rede Globo de Televisão. A cerimônia de inauguração contou 
com a presença do prefeito Alfredo Nascimento, diretores da Globo e da 
sua afiliada local, a Rede Amazônica de Televisão, e do idealizador do 
monumento, o designer Hans Donner. O relógio foi desmontado em 2000.
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Vista da Praça Antônio Bittencourt, em 2006, com sua área unificada. Foto: Alex Pazuello.

A reforma estrutural mais recente na Praça Antônio Bittencourt ocorreu 
na administração do governador Omar Abdel Aziz, por meio do projeto 
Cartão-Postal. O local teve as vias recuperadas em pedra de arenito rosa, 
permitindo acesso somente de pedestres, além de serem instalados piso 
tátil para deficientes visuais e rampas de acesso, em diversos pontos, para 
dar maior acessibilidade ao logradouro.

Vista aérea da Praça Antônio Bittencourt (do Congresso). Foto: Robervaldo Rocha. Acervo: Semcom.
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Durante as obras, foi encontrada uma antiga tubulação datada dos anos 
1800, quando a iluminação na cidade ainda era a gás. A tubulação e as 
tampas de ferro fundido que as vedavam estão à mostra – protegidas por 
um vidro temperado que cobre as “bocas” dos equipamentos – para que a 
população possa conhecer como era feita a iluminação daquela época.

Reinaugurada em 2 de dezembro de 2012, nessa restauração também 
foi realizada a limpeza e a pintura do Monumento a Nossa Senhora 
da Conceição, a recolocação do mastro para hasteamento da bandeira 
nacional e a instalação de um novo busto de Eduardo Ribeiro, substituindo 
o de 1995.

Além do Instituto Benjamin Constant e dos prédios do IEA e dos Correios, 
esta praça é cercada por importantes construções, como o Ideal Clube e 
o casarão que pertenceu ao médico canadense Harold Howard Shearme 
Wolferstan Thomas – mais conhecido como Dr. Thomas –, prédio que depois 
foi ocupado pela Biblioteca Municipal João Bosco Pantoja Evangelista.

Vista aérea da Praça Antônio Bittencourt, altos da avenida Eduardo Ribeiro. Acima o edifício do Instituto 
de Educação do Amazonas, IEA. Foto: Cristian Guerreiro. Acervo: Instituto Durango Duarte. (2023)
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É importante destacar que, além de grandes eventos religiosos e cívicos, 
a Praça do Congresso foi palco de relevantes manifestações populares 
e políticas, como a das Diretas Já – movimento nacional, ocorrido entre 
1983 e 1984, que pleiteava eleição direta para presidente do Brasil – e 
os comícios do candidato mineiro Tancredo Neves, quando das eleições 
indiretas para a presidência da República, em 1985.

PRAÇA DOM BOSCO
O historiador Mário Ypiranga Monteiro afirma, em seu livro Roteiro 
Histórico de Manaus (1998), que, antes de ter sido denominado Praça 
Uruguaiana, este logradouro era conhecido como Praça do Cumã, numa 
possível referência à antiga travessa do Cumã, hoje, rua Itamaracá, que 
começava na então rua Brasileira, atual avenida Sete de Setembro, e 
terminava no início dessa praça. 

Seu ajardinamento foi mandado fazer em 1905 pelo superintendente 
municipal Adolpho Lisboa. Decorridos sete anos, em 1912, esse jardim 
foi transformado em gramado e a praça recebeu a plantação de algumas 
mudas de mangueira.

Vista da então Praça Uruguaiana. Início do século XX. Cartão-postal A Favorita.

A área original da Praça Uruguaiana compreendia dois triângulos, 
entrecortados pela antiga rua da Imperatriz, hoje, rua da Instalação. A 
Lei Municipal 1.220, de 27 de outubro de 1923, mudou sua denominação 
para Praça Heliodoro Balbi.

Dez anos mais tarde, em homenagem às obras dos salesianos em Manaus, 
o prefeito Carvalho Leal, por meio do Decreto 121, de 13 de maio de 1933, 
mandou construir um busto em homenagem a São João Bosco, para 



85

ser instalado nesta praça. No entanto, o logradouro passou a utilizar a 
nomenclatura Praça Dom Bosco somente em 1953, pela Lei Municipal 
472, de 1º de dezembro. 

Praça após a instalação do busto de Dom Bosco. Acervo: Moacir Andrade

Na administração do prefeito Gilberto Mestrinho (1956-1958), após 
longo tempo sem merecer a atenção do Município, a praça foi totalmente 
reformada, recebendo pintura e substituição dos postes, modificações no 
pedestal do busto do santo, instalação elétrica, passeio e meio-fio e houve 
também a mudança no traçado dos canteiros.

Vista da Praça Dom Bosco. Foto: Durango Duarte.

Quase meio século depois, em 2002, este espaço foi restaurado pela 
Prefeitura de Manaus, que o entregou à população em agosto daquele ano. 
E no dia 16 desse mesmo mês, em meio às comemorações do aniversário de 
nascimento do seu patrono, a Associação de Ex-Alunos do Colégio Dom 
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Bosco inaugurou, nesta praça, uma estátua do santo, feita pelo escultor 
alagoano Geraldo Florêncio de Carvalho, em substituição ao busto ali 
existente, o qual foi transferido para a área de convivência daquela escola 
salesiana.

Vista aérea do principal canteiro triangular da Praça Dom Bosco, com o monumento ao santo no centro. 
Mais abaixo, uma parte do segundo triângulo. No canto superior direito, a Paróquia Dom Bosco.

Foto: Cristian Guerreiro - Acervo: Instituto Durango Duarte (2023).

Dos dois triângulos originais da Praça Dom Bosco, o principal se localiza 
de frente para entrada da extinta Agência da Previdência Social e possui 
o monumento a Dom Bosco no centro, uma banca de revista na lateral 
que dá para avenida Epaminondas e uma pequena lanchonete na ponta. 
Quanto ao triângulo que fica do outro lado da rua da Instalação, ele possui 
três canteiros, porém, a sua área foi tomada pelo comércio informal.

PRAÇA CHILE
Situada em frente ao cemitério São João Batista, no bairro Nossa Senhora 
das Graças, há registros da existência desta praça já no ano de 1891 
(MONTEIRO, 1998). Inicialmente, devido à sua localização, foi chamada 
de Praça do Cemitério. Como, à época, o bairro era denominado Mocó, 
também ficou conhecida, popularmente, por Praça do Mocó.

No dia 28 de janeiro de 1895, a intendência municipal oficializou a 
nomenclatura Praça General Silva Teles, em homenagem póstuma a esse 
ex-superintendente do município que havia falecido em 24 de dezembro 
do ano anterior. Mesmo assim, continuou sendo mencionada como Praça 
do Cemitério.

Em 1909, por ocasião da visita de Dom Francisco José Herboso a Manaus, 
ministro do governo chileno, sua denominação foi alterada para Praça 
Chile, por meio da Lei Municipal 547, de 22 de maio, em alusão à boa relação 
existente entre os dois países. Dois anos depois, em evento realizado em 
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14 de outubro de 1911, a praça foi o local da solenidade de inauguração da 
iluminação elétrica da Vila Municipal. Em 1920, quando Franco de Sá 
era prefeito, o lugar recebeu a instalação de placas de mármore branco, 
contendo o brasão de armas do Chile.

Imagem aérea da Praça Chile. In: Levantamento aerofotogramétrico de Manaus. DNOS – 2º DFOS.
Década de 1960. Acervo: Jucineide Araújo.

Mais de três décadas depois, mudou de nome novamente e passou a ser 
denominada Praça Governador Bacellar (Lei Municipal 144, de 29 de 
agosto de 1951), em homenagem ao ex-governador do Amazonas, Pedro 
de Alcântara Bacellar. Entretanto, de acordo com o jornalista esportivo 
Carlos Zamith, autor do livro Baú Velho, mesmo depois de o logradouro 
ter recebido essa nova denominação, ao menos até 1988, existiu uma 
placa de mármore na parede do lado esquerdo do Reservatório do Mocó, 
instalada no governo de Álvaro Maia, que registrava a “reinauguração 
da Praça Chile, em 31 de janeiro de 1952”, após ter sido pavimentada e 
ajardinada.
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Vista aérea de parte dos jardins da Praça Chile, à esquerda. Ao centro, Reservatório do Mocó e, ao fundo, 
Cemitério São João Bati sta. Foto: Correia Lima. Acervo: Eduardo Braga.

No início dos anos 1970, o governador João Walter de Andrade inaugurou 
a Fábrica Brasil, de biscoitos e bolachas, pertencente ao empresário 
Ramiro Simões Santos, em cerimônia ocorrida neste passeio público, no 
dia 10 de julho de 1971. Nessa mesma década, o local voltou a utilizar a 
nomenclatura oficial Praça Chile, pela Lei 1.118, de 5 de outubro de 1979, 
autoria da Câmara Municipal. 

Em 1993, o prefeito Amazonino Mendes realizou obras de recuperação 
nesta praça, aumentando a altura do meio-fio de 10 para 25 centímetros 
a fim de impedir que os carros subissem as calçadas, as quais também 
tiveram sua largura ampliada de 90 centímetros para 1,80 metro e 
revestidas em ladrilho hidráulico. Reinaugurado em 30 de outubro daquele 
ano, este passeio público recebeu a instalação de bancos de alvenaria e 
de iluminação localizada e diferenciada, além da restauração dos seus 
jardins.

Por sua localização contígua ao Cemitério São João Batista, todos os 
anos a Praça Chile recebe a realização da tradicional missa campal 
celebrada pela Arquidiocese de Manaus no Dia de Finados, em 2 de 
novembro. Atualmente, é composta por quatros canteiros – dois centrais 
e dois laterais – situados na rua Maceió, no trecho entre a avenida Álvaro 
Botelho Maia, ex-Boulevard Amazonas, e o Reservatório do Mocó.
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Vista aérea da Praça Chile. No canto superior esquerdo parte do Reservatório do Mocó e abaixo, parte do 
Cemitério São João Batista. Foto: Chamel Flores - Acervo: Instituto Durango Duarte. (2023)

PRAÇA NOSSA SENHORA DE NAZARÉ (da Vila)

A abertura desta praça estava prevista no projeto de construção da Vila 
Municipal – área que hoje pertence ao bairro Adrianópolis –, aprovado 
pela Lei 218, de 30 de maio de 1900, na administração do superintendente 
municipal Arthur Cesar Moreira de Araújo.

De acordo com a Planta dos terrenos da Vila Municipal, projetada pelo 
engenheiro João Carlos Antony, este logradouro iria ocupar a área 
central do loteamento, no cruzamento de duas avenidas. Mantida essa 
localização, a praça foi construída, em formato quadrangular, em uma 
área entrecortada pela rua Fortaleza e a atual avenida Mário Ypiranga 
Monteiro, que também já foi chamada de avenida Recife e de estrada do 
Ezequiel.

Sua primeira denominação oficial – Praça Silvério Nery – deu-se em 
homenagem ao então governador do Amazonas e foi atribuída por meio 
do Decreto 8, de 8 de outubro de 1901, de autoria do executivo municipal, 
aprovada no dia 30 do mês seguinte, pela Lei 240, da Intendência 
Municipal. Este logradouro, no entanto, era conhecido, popularmente, 
como Praça da Vila, por causa de sua localização.

Por meio da Lei 647, de 9 de dezembro de 1910, foi denominada Praça Orlando 
Lopes, em homenagem ao jornalista que liderou, junto a intelectuais e 
boêmios de Manaus, uma expedição em favor da independência do Acre 
(MONTEIRO, 1998).

Em 1919, foi criada uma feira livre municipal para a comercialização de 
produtos agropecuários nesta praça. No início da década de 1930, por 
meio do Decreto 49, de 9 de setembro de 1931, de autoria do prefeito 
Emmanuel de Moraes, sua nomenclatura foi alterada para Praça do 
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Salvador. Passados três anos, foi reformada e recebeu a instalação de um 
pavilhão rústico para servir de abrigo de bondes.

Vista aérea da Praça da Vila. Cartão-postal A Favorita.

A primeira grande reforma neste logradouro foi realizada na administração 
municipal de Gilberto Mestrinho (1956-1958), quando foi construído um 
jardim iluminado, com canteiros de plantas ornamentais, passeios de 
cimento e calçamentos laterais, além de um parque infantil. A nova praça 
foi reaberta ao público em 28 de janeiro de 1958. Dez anos depois, em 5 
de setembro de 1968, a Prefeitura de Manaus inaugurou o parque infantil 
que foi doado pelo Lions Clube Vitória-Régia para ser instalado nesse 
passeio público.

Em 19 de dezembro de 1986, o show do cantor Ronnie Von foi a atração 
principal da festa de reinauguração de mais uma reforma na Praça Nossa 
Senhora de Nazaré, desta vez, realizada pelo prefeito Manoel Ribeiro. 

Nessas obras – que foram entregues ao público sem estarem totalmente 
concluídas, pois faltava assentar o piso de cerâmica em um dos quarteirões 
–, foram feitos canteiros ondulados idênticos aos da Praça da Polícia, 
enquanto os bancos e as luminárias foram copiados da Praça da Matriz. 

Além disso, na parte que fica de frente para a igreja e para a Escola 
Estadual Ângelo Ramazzotti, foi instalado um moderno parque de 
diversões, e, no bloco situado do outro lado da avenida Mário Ypiranga 
Monteiro, construiu-se uma fonte. 

Em meados dos anos 1990, a Moto Honda da Amazônia foi a indústria 
parceira da prefeitura na recuperação do local ocorrida em 1995 e 
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inaugurada em 24 de março daquele ano. Já no segundo mandato do 
prefeito Alfredo Nascimento (2001-2004), a praça recebeu diversos 
melhoramentos, com destaque para a instalação de uma imagem de Nossa 
Senhora de Nazaré esculpida por artistas de Parintins/AM e protegida 
por uma redoma. 

Vista atual da Praça Nossa Senhora de Nazaré. Foto: Chamel Flores
Acervo: Instituto Durango Duarte. (2023)

Também foram assentados pisos de concreto – prensado e estampado – 
nos canteiros e nas calçadas no entorno da Igreja de Nossa Senhora de 
Nazaré, além de serem mantidas as pétalas de iluminação e instaladas 
novas luminárias, do tipo sub-bosque, e lixeiras. As obras duraram quatro 
meses e a reinauguração do logradouro ocorreu em 15 de abril de 2003.

Em 2012, durante a gestão municipal de Amazonino Mendes, a praça 
recebeu a instalação de uma moderna iluminação cênica. Ao todo, os 
trabalhos demandaram 800 metros de cabo, 31 luminárias em poste 
metálico, 30 projetores de pisos e mais 500 metros de eletroduto instalados 
na área subterrânea do local.
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No segundo mandato de Arthur Neto como prefeito (2013-2017), a 
Praça Nossa Senhora de Nazaré – assim denominada popularmente 
pela proximidade com a igreja de devoção à santa peregrina – ganhou 
luminárias novas, a recuperação dos bancos, a reforma dos canteiros e 
a pintura dos pisos. Além disso, a principal intervenção realizada nessa 
reforma foi a criação de baias de recuo, no entorno dos dois blocos do 
logradouro, a fim de servirem de estacionamento para veículos. 

A primeira etapa dessa remodelação – realizada, inicialmente, no lado 
direito da avenida – foi aberta no dia 6 de setembro de 2013, quando também 
foi inaugurado um recuo exclusivo à parada de ônibus ali localizada, a 
fim de melhorar o fluxo de veículos na avenida Mário Ypiranga Monteiro.

Vista da Praça Nossa Senhora de Nazaré. Foto: Durango Duarte.

PRAÇA ANTÔNIO PLÁCIDO DE SOUZA
(do Educandos)

Esta praça era conhecida, inicialmente, como Praça de Constantinópolis, 
em referência à antiga denominação do bairro Educandos. Localiza-se 
em frente à igreja de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, nas esquinas 
das ruas Inocêncio de Araújo e Manoel Urbano.

Pela Lei 538, de 9 de dezembro de 1908, o superintendente municipal 
Domingos José de Andrade mudou a denominação deste espaço público 
para Praça Doutor Tavares Bastos em homenagem a esse advogado e 
político que era um dos defensores do movimento abolicionista.

O Executivo municipal foi autorizado a construir um jardim nesta praça 
em 1949. Nesse mesmo ano, por meio da Lei 33, de 12 de setembro, a 
Câmara Municipal alterou novamente o nome deste logradouro, que 
passou a se chamar Largo de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro.
Quase três décadas depois, a Lei 1.377, de 16 de outubro de 1978, de autoria 
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do prefeito Jorge Teixeira, substituiu o vocábulo largo por praça. No ano 
seguinte, após obras de reforma, a então Praça Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro foi reinaugurada, em 20 de janeiro de 1979, com playground para 
as crianças, estacionamento, lanchonete, posto dos Correios e telefone 
público.

Imagem de satélite da Praça do Educandos. Fonte: Google Earth.

Além dessas nomenclaturas, foi também chamada de Praça do Rio Negro, 
devido à sua proximidade com a orla do rio, Praça da Capela, por situar-se 
em frente à igreja, e Praça do Educandos.

A denominação Praça Antônio Plácido de Souza, em referência ao primeiro 
pároco da Igreja de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, foi inscrita 
em uma placa de bronze – afixada neste logradouro, possivelmente, em 
decorrência de uma reinauguração ocorrida em 1995. Entretanto, essa 
placa não está mais no local onde foi colocada originalmente. 

A praça foi revitalizada no terceiro mandato do prefeito Arthur Neto 
(2017-2020), sendo reinaugurada em 3 de outubro de 2017. O local foi 
equipado com uma academia híbrida ao ar livre, com oito aparelhos de 
ginástica, um parque infantil – com gangorra e balanço triplo, carrossel 
de seis lugares e escorregador de madeira com estrutura de ferro – e 
iluminação a LED, além de duas rampas para cadeirante, recuperação do 
piso em ladrilho hidráulico e a reforma de uma parada de ônibus.
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Vista Praça Antônio Plácido de Souza. Foto: Alaílson Santos - Acervo: Instituto Durango Duarte. (2022)

A reforma mais recente na Praça Antônio Plácido de Souza foi realizada 
na administração municipal de David Almeida (2021-2024), quando foi 
construído um palco com cobertura e cercada a área do parque infantil. 
A reinauguração ocorreu no dia 20 de março de 2022.

Vista da Praça Antônio Plácido de Souza localizada em frente à Igreja de Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro. Foto: Alaílson Santos - Acervo: Instituto Durango Duarte. (2022)
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PRAÇA SANTOS DUMONT
Localizado no final da rua Silva Ramos, no Centro, este logradouro existe 
desde o início da década de 1910 e era conhecido como Praça São João por 
causa da sua proximidade com o Cemitério São João Batista.

Esta denominação é encontrada na Mensagem do superintendente 
municipal Jorge de Moraes e na Planta da Rede de Esgoto e Águas 
Pluviais de Manáos, organizada por Argemiro Vidal Pessoa e Raymundo 
de Miranda Leão. Foi chamado, ainda, de Praça de Nazaré, em referência 
ao então bairro Alto de Nazaré.

Nos primeiros anos da década de 1930, sua área foi ajardinada e recebeu 
calçamento, iluminação elétrica em poste de cimento armado, além da 
construção de uma rampa. Em 1932, ano em que Alberto Santos Dumont 
veio a falecer, a Prefeitura de Manaus, por meio da Lei 103, de 30 de 
setembro, alterou a denominação deste espaço público para Praça Santos 
Dumont, em homenagem ao construtor do avião 14 Bis.

Mais de vinte anos depois, em 1958, na reforma realizada pelo prefeito 
Gilberto Mestrinho, o local recebeu a instalação de um busto de Santos 
Dumont, no qual o Pai da Aviação aparece sem o seu tradicional chapéu. 
Na década de 1960, a praça já apresentava o formato triangular, mantido 
até os dias de hoje.
Em 1975, em razão das intervenções realizadas na rua Silva Ramos 
pelo prefeito Jorge Teixeira, o espaço foi reformado. Nesse mesmo ano, 
por meio do Decreto 173, de 2 de outubro, a Prefeitura de Manaus fez a 
concessão da escultura de Dumont à Base Aérea de Manaus – BAMN.

Imagem aérea da Praça Santos Dumont. In: Levantamento aerofotogramétrico de Manaus.
DNOS – 2º DFOS. Década de 1960. Acervo: Jucineide Araújo.

Numa parceria da Prefeitura de Manaus com a empresa Aquarius, 
distribuidora dos chocolates Garoto, quando o mandatário municipal 
era Arthur Virgílio Neto (1989-1992), este passeio público foi restaurado 
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no início dos anos 1990 e recebeu melhoramentos em sua arborização, 
ajardinamento e a instalação de lixeiras. 

Duas décadas depois, já no terceiro mandato de Arthur Neto (2017-2020), 
o local foi novamente recuperado, desta vez com a parceria da Lauschner 
Negócios Imobiliários, que assinou um termo de adoção do local para 
garantir a manutenção do logradouro por cinco anos. 

Reinaugurada em 16 de outubro de 2018, a nova Praça Santos Dumont 
recebeu paisagismo, revitalização das calçadas, bancos e pintura, 
iluminação decorativa, lixeiras, iluminação a LED e asfaltamento no seu 
entorno. E no ano seguinte, para comemorar o primeiro ano da parceria 
com a Prefeitura, a Lauschner fez a substituição das mudas danificadas 
pelo forte calor, plantou novas espécies e aprimorou o ajardinamento do 
logradouro.

Vista aérea da Praça Santos Dumont. Acervo: Amazonas Em Tempo.
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PRAÇA FRANCISCO PEREIRA DA SILVA
(Bola da Suframa)

A Superintendência da Zona Franca de Manaus – Suframa iniciou, 
em 1972, através da empresa Conterra, a construção de uma praça na 
entrada do Distrito Industrial com uma área de setenta mil metros 
quadrados, que ficou conhecida como Praça Zona Franca ou Praça da 
Suframa. Ainda em 1972, as obras foram paralisadas devido à falência 
da Conterra.

Em 1974, o projeto de construção da praça foi retomado por meio de 
um contrato firmado entre a Suframa e a construtora ESUSA, em 12 de 
novembro daquele ano. A denominação oficial Praça Francisco Pereira da 
Silva foi uma homenagem ao deputado federal que elaborou e apresentou 
à Câmara dos Deputados o projeto de criação da Zona Franca de Manaus, 
em 1951.

Sua inauguração ocorreu em 8 de janeiro de 1976 com a presença de 
Maurício Rangel Reis, então ministro do interior, e de Jacy Canavarro 
Pereira da Silva, esposa do homenageado, falecido três anos antes, em 10 
de setembro de 1973. O logradouro possuía 70 mil metros quadrados, dos 
quais 50 mil eram de área verde, com 480 mudas, de 21 espécies da flora 
tropical, e o gramado era do tipo “batatais”, igual ao utilizado em Brasília. 
O arquiteto paisagista responsável foi o carioca Fernando Chacel.

A iluminação original do local era composta de 17 postes de 20 metros 
de altura, cada um com oito luminárias, totalizando 135 lâmpadas de 
mercúrio, de 1.000 watts, cada. Além de enormes bancos, a Praça da 
Suframa tinha playground, com caixas de areia, labirinto e rinque de 
patinação. Em julho de 1980, com a visita do Papa João Paulo II a Manaus, 
a praça recebeu a instalação de um palco, em formato de cruz, para a 
celebração da missa pelo líder da Igreja Católica. 

Na segunda metade da década de 1990, o Governo do Amazonas e a 
Prefeitura de Manaus pretendiam construir, no centro desta praça, um 
complexo cultural que seria denominado Memorial da Amazônia. O 
projeto era do arquiteto José Henriques Rodrigues e incluía a edificação 
de um centro de convenções com 800 lugares, espaços de convivência, 
praça de alimentação com 14 minirrestaurantes funcionando 24 horas e 
espelho d’água, com plantas aquáticas e peixes amazônicos. 
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Vista aérea da Bola da Suframa. Foto: Hamilton Salgado. Acervo: Igha

Também estava previsto um anfiteatro de arena com capacidade para 
2.500 pessoas – que seria utilizado como sede do Festival Folclórico do 
Amazonas e de outros eventos culturais –, além de uma biblioteca com 
três mil metros quadrados. As obras estavam previstas para iniciarem em 
outubro de 1997, entretanto, somente vieram a ser executadas no começo 
dos anos 2000.

O local recebeu o nome de Centro Cultural dos Povos da Amazônia e a 
sua estrutura, de mais de 68 mil metros quadrados de área construída, foi 
inaugurada por etapas. A arena de espetáculos do CCPA – com capacidade 
para 17 mil pessoas sentadas – foi aberta oficialmente em 25 de dezembro 
de 2004, com um Concerto de Natal.

Participaram desse evento a Orquestra Amazonas Filarmônica, Orquestra 
Amazonas Band, Coral do Amazonas, Orquestra Jovem da Floresta 
Amazônica, Companhia de Dança do Amazonas, Balé Folclórico do 
Amazonas e grupos artísticos da melhor idade, além dos corais jovem, 
juvenil e infantil e alunos de dança e teatro do Centro Cultural Cláudio 
Santoro, brincantes de grupos folclóricos do Amazonas e a seleção de 
ginástica rítmica do estado. Essa mesma arena, a partir de 2005, passou 
a sediar as apresentações do tradicional Festival Folclórico do Amazonas. 

No ano seguinte, em 28 de setembro de 2006, o início do Fórum Pan-
Amazônico de Direito: Trabalho, Cultura, Cidadania e Justiça, marcou a 
abertura, para visitação pública, dos seguintes espaços: a Passarela dos 
Arcos; o Auditório Gabriel Gentil (cacique tukano que se dedicou ao estudo 
da cultura e da história do seu povo); a Cúpula de Projeção, no formato 
de uma maloca, confeccionada em fibra de arumã, para apresentação 
de exposições audiovisuais; o Espaço Criança, destinado a atividades 
pedagógicas, e a Clickteca, uma sala com computadores equipados com 
programas interativos, voltados para temáticas amazônicas.
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Por fim, a data adotada pela Secretaria de Estado de Cultura e Economia 
Criativa – SEC como oficial da inauguração do CCPA é 21 de maio de 2007. 
O complexo compreende, entre outros, o Memorial e Biblioteca Mário 
Ypiranga Monteiro, a Biblioteca Arthur Reis, o Centro de Documentação 
e Memória da Amazônia e o Museu do Homem do Norte, onde funciona 
o Cine Silvino Santos. Em razão de sua localização próxima ao prédio da 
Superintendência da Zona Franca de Manaus, a Praça Francisco Pereira 
da Silva é mais conhecida, popularmente, como Bola da Suframa. 

Vista aérea da Praça Francisco Pereira da Silva. Acervo: Amazonas Em Tempo.

PRAÇA COMANDANTE VENTURA
(da Bandeira Branca)

Conhecida popularmente como Praça da Bandeira Branca – em referência 
a um antigo morador do local, um comerciante português que tinha o 
hábito de colocar uma bandeira branca na porta da sua taberna –, este 
logradouro, de formato triangular, está localizado entre as ruas Coronel 
Salgado, da Bandeira Branca e das Flores, e se caracteriza como um dos 
principais pontos de referência do bairro Nossa Senhora Aparecida. O 
local foi denominado Praça Primeiro de Maio, por meio da Lei Municipal 
1.352, de 15 de julho de 1926, projeto do vereador Linhares de Albuquerque.

Na década de 1950, o então prefeito Gilberto Mestrinho realizou 
melhoramentos no lugar, que foi reinaugurado em 19 de maio de 1957, 
em solenidade presidida pelo governador Plínio Coelho, oportunidade em 
que também foi entregue à população um parque infantil denominado 
“Janguinho”. 
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Quatro anos mais tarde, a Câmara Municipal alterou a nomenclatura 
do local para Praça Comandante Ventura, por meio da Lei 772, de 15 
de dezembro de 1961, em homenagem ao capitão José Antônio Ventura, 
português fundador dos Bombeiros Voluntários de Manaus, que havia 
falecido em 6 de dezembro daquele mesmo ano, em um capotamento na 
estrada Manaus-Itacoatiara, quando regressava de uma ocorrência. 

Vista da Praça da Bandeira Branca. Foto: Altemar Alcantara. Acervo: Semcom.

Decorridos três anos, a praça passou por reformas e foi reaberta ao público 
no dia 25 de abril de 1964, na administração municipal de Josué Cláudio 
de Sousa. A exemplo de outros logradouros, mesmo possuindo um nome 
oficial, esta praça, que já foi sede do Festival Folclórico da Aparecida por 
muitos anos, permanece sendo chamada de Praça da Bandeira Branca.
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Vista da Praça da Bandeira Branca. Foto: Paulo Victor Braga - Acervo: Instituto Durango Duarte. (2023)

PRAÇA PADRE FRANCISCO
Situado nas proximidades da Ponte Senador Fábio Lucena, entre as ruas 
Cinco de Setembro, Padre Francisco e Boa Vista, no bairro São Raimundo, 
este logradouro foi denominado Praça Padre Francisco, por meio da Lei 
Municipal 389, de 30 de junho de 1952. Também é chamado de Praça 
do Sul América, por sua localização ficar de frente para a sede do Sul 
América Esporte Clube.

Apesar de ter recebido uma nomenclatura oficial, somente cinco anos 
depois que o local passou a apresentar características de uma praça, 
quando teve sua área reformada pela administração municipal de 
Gilberto Mestrinho. As obras foram iniciadas em 24 de dezembro de 1956 
e concluídas em 24 de janeiro de 1957.

No início de 2016, a Praça Padre Francisco teve sua área parcialmente 
demolida por causa das obras da Ligação Viária Presidente Dutra (LPD), 
do Prosamim III.
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Vista da Praça Padre Francisco após reforma na década de 1950. In: O Jornal, de 11.05.1958.

LEGENDA. Vista aérea da Praça Padre Francisco. À esquerda a fachada da Sede do Sul América 
Futebol Clube. Foto: Paulo Victor Braga - Acervo: Instituto Durango Duarte. (2023)
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PRAÇA ISMAEL BENIGNO
Localizada entre as ruas Cinco de Setembro e Virgílio Ramos, no São 
Raimundo, em frente à igreja do padroeiro do bairro, era conhecida, 
inicialmente, como Praça Grande. Mudou de nomenclatura por meio 
da Lei Municipal 680, de 15 de dezembro de 1958, quando passou a ser 
chamada de Praça Padre Carlos Fluhr, em homenagem ao padre alemão 
que construiu a igreja de São Raimundo Nonato em alvenaria.

Teve sua construção iniciada na administração do prefeito Gilberto 
Mestrinho, o qual deixou o cargo para concorrer às eleições e foi substituído 
pelo vereador Ismael Benigno, que continuou as obras de construção da 
praça.

Duas décadas depois, por meio da Lei 1.412, de 20 de abril de 1979, a 
Prefeitura de Manaus alterou novamente a denominação do local, agora 
para Praça Ismael Benigno, reverenciando o político que foi morador do 
bairro, presidente da Câmara Municipal, prefeito de Manaus e presidente 
do São Raimundo Esporte Clube.

Vista lateral da Praça Ismael Benigno. Foto: Durango Duarte.
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Vista aérea da Praça Ismael Benigno, em frente à Igreja de São Raimundo Nonato.
Foto: Paulo Victor Braga - Acervo: Instituto Durango Duarte. (2023)

PRAÇA DUQUE DE CAXIAS
Localizada na avenida São Jorge, entre as ruas Dr. Gilson Moreira e Vinte 
e Um de Abril, a história da Praça Duque de Caxias tem início em 1964, 
quando a Prefeitura de Manaus, por meio da Lei Municipal 835, de 6 
de outubro daquele ano, foi autorizada a construir uma praça no bairro 
São Jorge, nas proximidades do Conjunto dos Bancários, em frente ao 
então Quartel do 27º Batalhão de Caçadores – 27º BC, atual 1º Batalhão 
de Infantaria de Selva (Aeromóvel) – 1º BIS (Amv). Fruto de um projeto 
elaborado pelo vereador Nathanael Rodrigues, o local seria denominado 
Praça Nações Unidas.
 
Seis anos depois, em 27 de outubro de 1970, pelas comemorações do 14º 
aniversário do Comando Militar da Amazônia, o prefeito Paulo Pinto 
Nery inaugurou a praça, que recebeu o nome de Duque de Caxias, em 
homenagem a Luís Alves de Lima e Silva, Patrono do Exército Brasileiro. 
No ano seguinte, o logradouro recebeu a instalação de um busto do 
homenageado.

A reforma mais recente realizada neste passeio público ocorreu no 
segundo mandato do prefeito Arthur Neto (2013-2016), em parceria 
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com o 1º BIS (Amv). Reinaugurada em 23 de novembro de 2015, a nova 
Praça Duque de Caxias foi aparelhada com uma academia ao ar livre, 
além de mesas para jogos de xadrez e dama, quiosques para lanchonetes, 
espaço cívico, novo paisagismo com jardins e arborização, meia quadra de 
basquete, dois playgrounds infantis, nova iluminação, recuo da parada de 
ônibus e memorial militar.

Vista da Praça Duque de Caxias. 1969. Acervo: Arquivo Público Municipal.

Vista aérea da Praça Duque de Caxias. Foto: Paulo Victor Braga Acervo: Instituto Durango Duarte. (2023)
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PRAÇA NOSSA SENHORA AUXILIADORA
Esta praça foi construída pelo prefeito Vinícius Monte Conrado Gomes, 
entre a rua Silva Ramos e a avenida Joaquim Nabuco, no antigo bairro 
Alto de Nazaré, área hoje compreendida pelo Centro, em frente ao Colégio 
Nossa Senhora Auxiliadora, e suas cores, na época em que foi aberta ao 
público, foram escolhidas em homenagem às tonalidades do uniforme das 
estudantes dessa instituição de ensino.

Sua inauguração ocorreu em 24 de maio de 1965, dia consagrado a Maria 
Auxiliadora, Excelsa Rainha do Céu, com a presença do governador em 
exercício Ruy Araújo e do arcebispo de Manaus, Dom João de Sousa 
Lima, além do próprio alcaide Vinícius Conrado e de professores e alunos 
do colégio. A fita simbólica foi cortada pela primeira-dama em exercício, 
dona Helena Cidade Araújo. Com o decorrer dos anos, a Praça Nossa 
Senhora Auxiliadora teve a sua área original – em formato retangular – 
modificada e, atualmente, possui um traçado triangular.

Estátua de Nossa Senhora Auxiliadora situada ao centro da praça. Foto: Durango Duarte.
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Vista da Praça e da estátua de Nossa Senhora Auxiliadora, na praça de mesmo nome.
Foto: Cristian Guerreiro - Acervo: Instituto Durango Duarte. (2023)

PRAÇA FRANCISCO DE QUEIROZ (Ruy Araújo)

Construído pelo prefeito Paulo Nery, este logradouro público, situado nas 
esquinas das ruas Quintino Bocaiúva e Doutor Almino, no Centro, nas 
proximidades da Ponte Padre Antônio Plácido de Souza, foi denominado 
originalmente como Praça Ruy Araújo, pelo Decreto Municipal 30, de 2 
de março de 1970. Sua inauguração ocorreu no dia 31 daquele mesmo 
mês, como parte das comemorações do 6º Aniversário da Revolução de 
Março de 1964.

Em agosto de 1987, na administração do prefeito Manoel Ribeiro, este 
espaço público passou por reformas e sua denominação foi modificada 
para Praça Francisco de Queiroz, em homenagem ao ex-vereador, ex-
deputado estadual e um dos fundadores do partido MDB no Amazonas, o 
advogado Francisco Guedes de Queiroz, que havia falecido em São Paulo 
no mês anterior, em 23 de julho.

Na década seguinte, por meio da Lei Municipal 507, de 9 de dezembro de 
1999, um outro logradouro, localizado na frente do Hospital Francisca 
Mendes, no bairro Cidade Nova, mais conhecido como “Bola do Nove” ou 
“Bola do SOS”, também recebeu a denominação Praça Francisco Queiroz 
(sem a preposição). 

Após mais de 20 anos sem receber melhoramentos, a Praça Francisco de 
Queiroz, do Centro, foi revitalizada na administração municipal de David 
Almeida e reinaugurada em 28 de agosto de 2021, quando recebeu nova 
iluminação e novas árvores, além de lixeiras, pintura e um miniparque 
infantil.



108

Vista da então Praça Ruy Araújo. Década de 1960. Acervo: Moacir Andrade.

Vale destacar que, após essa reforma, o local passou a ser chamado também 
de Praça dos Hermanitos, conforme inscrição contida na placa descerrada 
nessa reinauguração, porque é o local onde acontecem algumas das ações 
solidárias e de integração social com os venezuelanos residentes em 
Manaus, desenvolvidas pela instituição Hermanitos, uma Organização da 
Sociedade Civil – OSC cuja sede administrativa fica de frente para este 
passeio público.

Vista aérea da Praça Francisco de Queiroz. Foto: Paulo Victor Braga
Acervo: Instituto Durango Duarte. (2023) 
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PRAÇA RIACHUELO
Esta praça localizava-se entre o igarapé do Espírito Santo, aterrado para 
a construção da avenida Eduardo Ribeiro, e a rua Brasileira (depois, 
Municipal e hoje, avenida Sete de Setembro), rua do Imperador (atual 
Marechal Deodoro) e rua das Flores (atual Guilherme Moreira).

Antes de se chamar Riachuelo, recebeu duas outras nomenclaturas: Praça 
do Imperador e Largo do Espírito Santo, sendo esta última oficializada 
pelo Legislativo Municipal no dia 4 de julho de 1856.

A denominação Praça Riachuelo foi dada pela Câmara Municipal nos anos 
1860 em homenagem ao grande feito naval brasileiro durante a guerra 
contra o Paraguai – a chamada Batalha do Riachuelo – ocorrida em 1865. 
Anos depois, sua área foi loteada e hoje uma parte dela está ocupada pelo 
Edifício Lobrás – em cujo térreo existe uma loja de departamentos e, nos 
demais andares, funcionam salas comerciais.

Vista da Praça Riachuelo, área triangular na sequência da ponte, à direita.
In: Fundação de Manaus, 1994. Mário Ypiranga Monteiro.

PRAÇA PAYSANDU
De acordo com a Mensagem Anual de 1885 do presidente da província, José 
Jansen Ferreira Júnior, a Praça Paysandu localizava-se entre as seguintes 
ruas: Saldanha Marinho, Cinco de Setembro (atual Henrique Martins), da 
Conceição (atual Joaquim Sarmento) e Comendador Clementino (atual 
avenida Eduardo Ribeiro), no Centro.

Conhecida por essa denominação desde a década de 50 do século XIX, em 
15 de abril de 1880, a Assembleia Provincial autorizou o então presidente 
José Clarindo de Queiroz a aterrar esta área. Mas, somente em 1881 que 
esse serviço foi iniciado, sendo as obras executadas por Manuel Joaquim 
Pereira de Sá.
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Por meio da Lei 572, de 29 de maio de 1882, o presidente da província, José 
Paranaguá, determinou a construção de um teatro público na capital, a 
ser erguido na Praça Paysandu, no lugar ocupado por três pequenas casas 
que pertenciam ao capitão Francisco da Silva Galvão.

Entretanto, na ocasião da demarcação do local da obra, foi constatado 
que um dos ângulos da face posterior do edifício ficava em terreno 
pouco sólido, muito próximo ao leito do igarapé. Por isso, a construção 
foi transferida para outra área, situada à Praça São Sebastião, onde hoje 
existe o Teatro Amazonas. 

Em 1883, em sessão da Câmara Municipal ocorrida em 17 de agosto, o 
logradouro foi denominado Praça Cinco de Setembro – designação que, 
anos mais tarde, foi adotada pela Praça da Saudade. A Praça Paysandu 
também teve seu terreno loteado e se tornou mais um dos espaços que 
desapareceram ao longo dos anos.

Localização das antigas praças e Riachuelo (1) e Paysandu (2). In: Planta da cidade de Manáos de 1879. 
Acervo: Biblioteca do Exército (RJ).

PRAÇA GENERAL OSÓRIO
Oriunda da divisão da antiga Praça Uruguaiana (ex-Largo da Campina), 
a já extinta Praça General Osório localizava-se na área que hoje está 
ocupada pelo complexo esportivo do Colégio Militar de Manaus e pelo 
Colégio Dom Bosco, entre as atuais avenida Epaminondas e ruas Padre 
Ghislandi, Luiz Antony e José Clemente.
 
Sua denominação oficial foi proposta pelos vereadores Guilherme Moreira 
e Aprígio de Menezes, em sessão da Câmara Municipal de Manaus, do dia 
25 de outubro de 1879, uma homenagem ao general gaúcho Manuel Luís 
Osório, herói da Guerra do Paraguai e patrono da Arma da Cavalaria do 
Exército Brasileiro, que havia falecido em 4 de outubro daquele ano. O 
projeto de Moreira e Menezes incluía, ainda, a instalação de uma estátua 
do marquês do Herval, o que nunca chegou a ser feito.
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Vista aérea do estádio General Osório, com o ginásio coberto do Colégio Militar ainda em construção. 
Década de 1970. Foto: Correia Lima. Acervo: Eduardo Braga.

O nivelamento do terreno foi realizado em 1882 e a terra retirada foi 
utilizada para aterrar a Praça Paysandu. O serviço de aplainamento e 
limpeza somente foi autorizado em 1897, por meio da Lei Municipal 34, de 
10 de novembro, sendo finalizado em 1901. A partir do fim do século XIX, a 
praça passou a receber a realização de corridas de bicicletas, organizadas 
pelo Grupo Cyclista Amazonense, em uma pista improvisada que era 
chamada de Velódromo Nacional.

O superintendente municipal Martinho de Luna Alencar, em 1902, 
mandou construir um pequeno chalé no jardim desta praça para guardar 
as ferramentas e utensílios utilizados na manutenção do logradouro, 
além de servir de abrigo a um guarda. Em 1905, recebeu a instalação 
de uma fonte e outros melhoramentos. O prefeito Jorge de Moraes (1911-
1913) mandou reformar parte do jardim e pintar os tanques, o chalé e o 
mictório.

Praça General Osório no início do século XX. In: Album do Amazonas 1901-1902.
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No segundo governo municipal de Araújo Lima (1926-1929), a praça foi 
transformada em um parque, com variadas plantas ornamentais, além 
de aparelhos apropriados à recreação infantil. Entre os melhoramentos 
realizados nesse período, reformou-se também o antigo coreto em forma 
de anfiteatro, que seria demolido pelo prefeito Antônio Maia no final da 
década de 1930.

Em 1937, por meio do Ato 2, de 21 de dezembro, o Município concedeu a 
área da Praça General Osório ao comando da Guarnição Federal e do 27º 
Batalhão de Caçadores – BC para a instalação de um estádio destinado 
à prática de educação física. Esse parque de exercícios, denominado 
Estádio General Osório, foi inaugurado em 2 de outubro de 1938 e servia 
tanto aos militares quanto ao público em geral.

Detalhe da piscina da Praça General Osório. Acervo: Biblioteca do IBGE
Arquivo Fotográfico Ilustrativo dos Municípios Brasileiros.

Na segunda metade da década de 1950, o campo do General Osório 
passou a sediar uma das maiores manifestações culturais do Estado: o 
Festival Folclórico do Amazonas. Criado pelo jornalista Bianor Garcia 
e patrocinado pela empresa Archer Pinto – proprietária dos extintos 
periódicos O Jornal e Diário da Tarde –, a primeira edição do festival teve 
início em 21 de junho de 1957, com a presença do presidente de Portugal, 
general Francisco Higino Craveiro Lopes.

Foi neste logradouro que, na noite de 14 de junho de 1964, quando presidia 
a solenidade de abertura do 8º Festival Folclórico, o então governador 
Plínio Ramos Coelho foi deposto do cargo por causa do golpe militar, que 
cassou seu mandato e suspendeu os seus direitos políticos por dez anos. 

Dois anos depois, o local sediou a 1ª Olimpíada do Funcionalismo Público, 
organizada pela Polícia Militar do Estado e que ocorreu entre 23 e 28 
de outubro de 1966. Também é válido ressaltar que, por vários anos, a 
abertura da Olímpiada Operária do Amazonas, competição promovida pelo 
Serviço Social da Indústria – Sesi, aconteceu na Praça General Osório. 
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Vista aérea da antiga Praça Gal. Osório, hoje pertencente ao Colégio Militar de Manaus.
Foto: Cristian Guerreiro - Acervo: Instituto Durango Duarte. (2023)

O Festão do Povo – como é carinhosamente chamado o tradicional Festival 
Folclórico do Amazonas – viveu seu primeiro ciclo de sucesso no General 
Osório até o início da década de 1970, quando o prefeito Paulo Nery, por 
meio do Decreto 163, de 23 de dezembro de 1971, concedeu, definitivamente, 
o terreno do Estádio General Osório ao Ministério do Exército para 
que ali o Comando Militar da Amazônia instalasse o Colégio Militar de 
Manaus, que ocorreu, oficialmente, em 7 de abril de 1972. A partir daí, a 
área foi cercada e tornou-se de uso exclusivo às atividades do CMM, o que 
determinou a desativação desta praça pública.

PRAÇA RIO BRANCO
Logradouro que se localizava entre as ruas Municipal, atual avenida Sete 
de Setembro, Visconde de Porto Alegre, Ajuricaba e a avenida Duque 
de Caxias, na área, atualmente, ocupada pela unidade sede do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas – Ifam, antigo 
Cefet-AM.

Sua arborização foi determinada por meio da proposta do vereador 
Aristides Justo Mavignier, em sessão da Câmara Municipal, do dia 5 de 
outubro de 1881, quando era denominada Praça do Conselheiro Furtado.
A denominação Praça Rio Branco aparece pela primeira vez em 1894, 
quando o governo do estado contratou Lauro Bittencourt para efetuar 
o desaterro da área desse espaço público, serviço que somente ficaria 
concluído três anos mais tarde. Essa nomenclatura é mencionada também 
na Carta Cadastral da Cidade e Arrabaldes de Manáos, de 1895, levantada 
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por João Miguel Ribas durante a administração estadual de Eduardo 
Ribeiro, e nas Plantas da Cidade, de 1906 e de 1915. Era chamada, ainda, 
de Praça Visconde de Rio Branco e de Praça Barão do Rio Branco.
 
Em sua área, foi inaugurado o Velódromo Amazonense, em 1905, também 
chamado de Velódromo do Manáos Sport, com funcionamento até 1907. 
Possuía uma pista de 333 metros de comprimento, cercada com grossos 
paredões de pedra, e tinha duas curvas, sendo uma no lado da rua 
Municipal  e a outra na rua Duque de Caxias. O local era administrado 
pela Manáos Sport e pela empresa Maranhão & Cia. e tinha botequim e 
arquibancada.

Por meio da Lei 1.548, de 7 de maio de 1930, a prefeitura transferiu a 
propriedade desta praça ao governo do estado para que este a cedesse à 
União com a finalidade de ali construir o prédio da Escola de Aprendizes 
Artífices. Ao estabelecimento de ensino, caberia a responsabilidade 
pela conservação, limpeza e embelezamento da área. O termo de doação 
definitiva da Praça Rio Branco foi assinado no dia 30 de maio de 1934, 
pelo interventor federal Álvaro Maia.

Localização da antiga Praça Rio Branco. In: Planta de Manáos e arrabaldes de 1906.

PRAÇA BENJAMIN CONSTANT
As primeiras referências sobre este logradouro público são encontradas 
em documentos datados dos anos 1890 e indicam que ele se localizava 
na confluência da antiga estrada da Cachoeirinha, atual avenida Sete de 
Setembro, com a avenida Uaupés, atual avenida Castelo Branco, no bairro 
Cachoeirinha. 

Sua primeira denominação foi Praça de Antimari, nome da rua que 
lhe servia de referência e que, após as obras do Prosamim, passou a ser 
denominada avenida Lourenço da Silva Braga, margeando o igarapé do 
Mestre Chico, trecho entre a avenida Carvalho Leal e a Ponte Juscelino 
Kubitschek. A nomenclatura desta praça foi alterada para Benjamin 
Constant em 1896.
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Em 1909, o superintendente municipal Agnello Bittencourt sugeriu 
que fosse criado um mercadinho suburbano nos arredores deste local, o 
que aconteceria somente em 1914 com a construção de um barracão de 
madeira, originando o popular Mercadinho da Cachoeirinha.

Vale destacar que, a partir de 3 de maio de 1926, após essa feira municipal 
ter recebido adaptações em sua estrutura, foi transformado no Grupo 
Escolar Guerreiro Antony, que ali permaneceu até o fim daquele ano, sendo 
transferido para o prédio escolar próximo da Praça Floriano Peixoto, onde 
hoje existe a Escola Estadual Euclides da Cunha, na avenida Carvalho 
Leal, na Cachoeirinha. 

Com a saída do grupo escolar da praça, o lugar foi ocupado, em 1927, 
por outra instituição educacional – a Escola de Aprendizes Artífices 
do Amazonas –, que estava funcionando no prédio da antiga Casa de 
Detenção (depois, Penitenciária Raimundo Vidal Pessoa), na avenida 
Sete de Setembro.

Imagem aérea da ex-Praça Benjamin Constant. In: Levantamento aerofotogramétrico de Manaus.
DNOS – 2º DFOS. Década de 1960. Acervo: Jucineide Araújo.

A Praça Benjamin Constant teve sua denominação modificada para Praça 
Coronel Antônio Bittencourt em 1928, por meio da Lei Municipal 1.477, de 
16 de abril. No entanto, dois anos depois, ela adotou novamente o nome 
Praça Benjamin Constant, por meio do Decreto 3, de 1º de novembro de 
1930, de autoria do prefeito Marciano Armond.

Devido ao processo de urbanização da cidade realizado ao longo dos 
anos, a Praça Benjamin Constant foi sendo descaracterizada pouco a 
pouco. Em seus arredores, construiu-se, no final dos anos 1930, a antiga 
subusina de energia elétrica da empresa Manáos Tramways and Light 
Company Limited e um galpão que servia de oficina de bondes, onde 
hoje existe uma unidade da Eletrobrás.
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Na década de 1960, a praça recebeu, em 1º de maio de 1963, a solenidade de 
lançamento da pedra fundamental do Mercado Plínio Ramos Coelho, que 
foi construído em substituição à antiga feira e que, no anos 1970, passou a 
ser denominado Mercado Municipal Walter Rayol. E a 23 de abril de 1966, 
defronte a este logradouro, foi inaugurada uma das filiais dos Armazéns 
Oliva, da firma Oliveira & Cia., mesmo local do atual Edifício Celso 
Haddad, nas esquinas da rua Humaitá com a avenida Castelo Branco.

Vista da antiga Praça Benjamin Constant. Década de 1970. Foto: Correia Lima. Acervo: Eduardo Braga.

As várias intervenções viárias e novas construções realizadas em seu 
redor concorreram para que este logradouro público fosse desativado, 
dando lugar, atualmente, a uma área de estacionamento de veículos.

Vista aérea da antiga Praça Benjamin Constant na Cachoeirinha. Foto: Cristian Guerreiro
Acervo: Instituto Durango Duarte (2023)
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PRAÇA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA
(14 de janeiro)

De acordo com o jornal Diário de Manáos (1891), o primeiro nome deste 
logradouro foi proposto e aprovado em sessão do Legislativo Municipal, de 
13 de novembro de 1891, autoria do intendente João Nepomuceno Hermes 
de Araújo, que denominava oficialmente Praça da Conciliação a nova 
praça aberta no então bairro de Nazaré, nos limites dos terrenos da viúva 
Lemos, drs. Cunha Mello e Lauro Bittencourt, área que hoje pertence ao 
bairro Praça 14 de Janeiro.

Poucos meses depois, esta praça recebeu dois novos nomes, cujas origens 
estão ligadas à revolta popular deflagrada contra a administração estadual 
de Gregório Thaumaturgo de Azevedo, levante que ocasionou, em 14 de 
janeiro de 1892, a morte do soldado João Fernandes Pimenta, do esquadrão 
de cavalaria do Batalhão de Polícia do Estado, militar assassinado em 
serviço quando defendia a sede do governo, no Paço da Liberdade.

No caso da primeira denominação, o intendente Sérgio Rodrigues Pessoa 
apresentou, em 5 de fevereiro de 1892, proposta indicando que a Praça 
da Conciliação passasse a ser chamada de Praça Fernandes Pimenta, em 
homenagem ao soldado morto naquele conflito que culminou com a saída 
de Thaumaturgo de Azevedo do governo do estado três semanas depois. 
Quanto ao outro nome, que seria o mais conhecido e utilizado até os 
dias hoje – Praça 14 de Janeiro –, ele foi designado no mês seguinte, em 
9 de março de 1892, projeto de autoria do intendente Antônio Dias dos 
Passos, em uma alusão direta à data de início da rebelião e derrocada do 
governador Thaumaturgo.

Vista aérea da praça e da igreja de Nossa Senhora de Fátima. Acervo: Moacir Andrade.
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Vinte anos depois, no Diário Oficial do Estado, de 11 de outubro de 1912, 
foi publicada a Lei 727, de 10 de outubro desse mesmo ano, aprovada pelo 
presidente em exercício da Intendência Municipal, Marçal Ferreira da 
Silva, que alterava a denominação Praça 14 de Janeiro para Praça Doutor 
Pedrosa, possivelmente, uma homenagem ao médico Jonathas de Freitas 
Pedrosa, à época, senador da República pelo Amazonas e que, no ano 
seguinte, assumiu o governo do estado. 

Passados cinco anos, o logradouro mudou de nome outra vez, agora para 
Praça de Portugal, em cumprimento da Lei Municipal 916, de 26 de outubro 
de 1917. No fim da década de 1920, mais duas alterações de denominação: 
Praça Nove de Novembro, por força da  Lei Municipal 1.486, de 14 de maio 
de 1928, e novamente Praça 14 de Janeiro, graças ao Decreto 3, de 1º de 
novembro de 1930, assinado pelo prefeito Marciano Armond.

Apesar dessas várias mudanças de nomes, a área desta praça permanecia 
um completo descampado, sem receber melhoramentos, ao menos, até a 
década de 1960. Somente na administração do prefeito Paulo Pinto Nery 
(1965-1972) que foi iniciada a urbanização do lugar, sendo concluída pelo 
alcaide seguinte, Frank Abrahim Lima (1972-1975). Nessa época, por 
causa das obras de construção da igreja dedicada à Santa dos Segredos, 
passou a ser chamada de Praça Nossa Senhora de Fátima.

Vista da, hoje extinta, praça Nossa Senhora de Fátima após pavimentação de sua área no início da década 
de 1970. Acervo: Frank Lima.

A solenidade de inauguração da nova praça foi presidida pelo governador 
João Walter de Andrade, em 22 de dezembro de 1973, com a terraplenagem 
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do terreno e o asfaltamento das ruas ao redor da igreja de Fátima. A 
quadra polivalente e o parque infantil foram entregues à população no 
dia 5 de setembro de 1974, como parte das comemorações da elevação do 
Amazonas à categoria de província.

Ao longo dos anos, a praça que deu origem ao nome do bairro foi perdendo 
sua área, até a sua desativação. No final da década de 1980, na parte 
lateral à rua Emílio Moreira, foi construída a quadra de ensaios do 
Grêmio Recreativo e Escola de Samba Vitória-Régia, ao lado da quadra 
de esportes, ali funcionando até os dias de hoje. No terreno frontal à 
igreja, construiu-se o centro paroquial e, na área mais a frente, existem 
lanchonetes, contíguas à avenida Tarumã.

Vista da Praça de Nossa Senhora de Fátima em obras, ano de 1974. Acervo: Frank Lima.

Vista da área da antiga Praça com destaque para o Santuário Nossa Senhora de Fátima. Foto: 
Chamel Flores - Acervo: Instituto Durango Duarte (2023)
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PRAÇA FLORIANO PEIXOTO
A extinta Praça Floriano Peixoto se localizava no bairro Cachoeirinha, 
entre as avenidas Canaçari (atual Carvalho Leal), Canutama (atual 
rua Ipixuna), Borba e Santa Isabel, na área onde, atualmente, existe o 
Hospital Militar de Área de Manaus – H Mil A Manaus. Sua denominação 
foi proposta pelo superintendente municipal Manuel Uchôa Rodrigues, 
por meio do Decreto 1, de 20 de fevereiro de 1894, em homenagem ao 
primeiro vice-presidente e segundo presidente do Brasil, o alagoano 
Floriano Vieira Peixoto. 

No ano seguinte, o parlamento estadual aprovou a Lei 126, de 2 de setembro 
de 1895, autorizando o governo do estado a adquirir uma estátua, em 
bronze, do Marechal de Ferro para que fosse instalada neste logradouro. 
Entretanto, essa reverência somente viria a ser concretizada em 7 de 
setembro de 1966, quando o prefeito Paulo Nery inaugurou um busto do 
Consolidador da República, na avenida Floriano Peixoto, Centro.

Imagem aérea do Hospital Militar na área da extinta Praça Floriano Peixoto. In: Levantamento 
aerofotogramétrico de Manaus. DNOS – 2º DFOS. Década de 1960. Acervo: Jucineide Araújo.

Em 1896, o governador Eduardo Ribeiro entregou um prédio escolar – 
atualmente ocupado pela Escola Estadual Euclides da Cunha – que foi 
construído no entorno deste passeio público. Outro prédio centenário que 
ainda existe em seus arredores é a Capela de Santo Antônio do Pobre 
Diabo, na avenida Borba, abençoada em 13 de junho de 1901 pelo bispo 
Dom José Lourenço da Costa Aguiar e cujos arraiais em devoção ao santo 
aconteciam neste logradouro.

No início do século XX, em 16 de março de 1903, a Praça Floriano Peixoto 
foi o lugar onde se realizou o primeiro jogo de futebol que se tem registro 
no Amazonas, entre os funcionários das firmas inglesas aqui instaladas 
na época do ciclo da borracha. O campo também foi utilizado para treinos 
jogos do primeiro time amazonense de futebol, o Racing Club, fundado 
em 13 de maio de 1906.
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Três anos depois, durante o período dos festejos de Santo Antônio ocorridos 
em 1909, a empresa cinematográfica Botelho & Mendes – proprietária do 
Recreio Amazonense, que tinha sede na avenida Municipal, atual Sete de 
Setembro – improvisou uma sala de projeção ao lado da Capela do Pobre 
Diabo, com sessões noturnas que foram exibidas, possivelmente, até o 
fim do arraial daquele ano. Passadas duas décadas, na administração do 
governador Ephigênio de Salles, a praça recebeu a instalação da primeira 
estação de radiodifusão do estado, em 1928, onde eram transmitidos, além 
de notícias, concertos musicais, conferências, entre outros.

A Lei 802, de 7 de maio de 1942, autorizou o governo estadual a doar ao 
Ministério da Guerra uma área fronteiriça a essa praça, entre as avenidas 
Silves, Borba e Carvalho Leal, para ali construir o Hospital Militar. Porém, 
ao invés de o hospital ter sido construído na área doada em 1942, ele foi 
erguido, em realidade, no terreno da própria praça, sendo este o fim deste 
logradouro.

Vista aérea da antiga Praça Floriano Peixoto, Cachoeirinha. Foto: Cristian Guerreiro
Acervo: Instituto Durango Duarte (2023)

PRAÇA GENERAL CARNEIRO
Localizava-se entre as avenidas Codajás, Uaupés (atual Presidente Castelo 
Branco), Canaçari (atual Carvalho Leal) e a rua Humaitá (atual Barcelos), 
no bairro Cachoeirinha. Sua abertura e denominação foram propostas por 
Inácio Pessoa, em sessão da Intendência Municipal realizada no dia 28 de 
janeiro de 1895 (MONTEIRO, 1998). À época, era um espaço descampado, 
onde a comunidade realizava peladas e festejos juninos, sendo conhecida 
apenas por Praça General Carneiro.

Décadas depois, sua área passou a ser utilizada como campo de treinamento 
dos jogadores do Ypiranga Futebol Clube – cuja sede social ainda existe 
naquelas proximidades, nas esquinas da rua Barcelos com a avenida 
Carvalho Leal. Essa ocupação foi proibida pela Câmara Municipal, por 
meio da Lei 263, de 15 de setembro de 1952, que tornou a Praça General 
Carneiro em um bem de caráter exclusivamente público. 
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Este logradouro também foi palco dos primeiros festivais folclóricos de 
Manaus, realizados entre 1947 e 1953.

A partir da segunda metade da década de 1950, a Praça General Carneiro 
foi, pouco a pouco, perdendo seu espaço. Em 3 de janeiro de 1957, na 
parte do terreno que ficava de frente para a avenida Castelo Branco, foi 
inaugurado o Conjunto Kubitschek, com a presença do governador Plínio 
Coelho e do próprio presidente Juscelino Kubistchek. Dois anos depois, 
em 8 de outubro de 1959, na lateral que dava para a rua Barcelos e com 
entrada pela avenida Carvalho Leal, a empresa A. Bernardino & Cia. Ltda. 
inaugurou o Cine Ipiranga, com capacidade em torno de 1.500 lugares.

Vista da área da extinta Praça Gomes Carneiro, onde foi construído o Palácio Rodoviário. Década de 1970. 
Foto: Correia Lima. Acervo: Eduardo Braga.

Por fim, em 26 de janeiro de 1960, na grande área restante que ficava nas 
esquinas das avenidas Carvalho Leal e Codajás, foi cortada a fita simbólica 
do Edifício Edmundo Régis Bittencourt, popularmente conhecido como 
Palácio Rodoviário, então nova sede do Departamento de Estradas 
de Rodagem do Amazonas – DER-AM. A solenidade foi presidida pelo 
governador Gilberto Mestrinho e teve a participação do homenageado, 
o engenheiro Régis Bittencourt, diretor do Departamento Nacional de 
Estradas de Rodagem – DNER.

Na década de 1960, com o musical Que Calor Faz um Biquini, o teatrólogo 
Alfredo Fernandes inaugurou o Teatro de Bolso, em 12 de outubro de 1967, 
instalado na avenida Codajás, de frente para o Palácio Rodoviário. O local 
permaneceu em atividade por menos de um ano, pois, em 16 de agosto de 
1968, após passar por reformas e adaptações, foi reinaugurado como uma 
boate denominada Canequinho, com o show Favela.
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Nos dias de hoje, a área do antigo Palácio Rodoviário abriga a Escola 
Superior de Ciências da Saúde, da Universidade do Estado Amazonas – 
ESA/UEA. E no lugar do extinto Cine Ipiranga existe agora uma loja de 
móveis e eletrodomésticos.

Vista da área da antiga Praça General Carneiro, Cachoeirinha. Foto Paulo Victor Braga
Acervo: Instituto Durango Duarte (2023)

PRAÇA MONTE CRISTO
Este logradouro localizava-se nas ruas Quintino Bocaiúva, Isabel, dos 
Andradas e Oriental (atual Pedro Botelho), no antigo bairro dos Remédios, 
área hoje compreendida pelo bairro Centro. Sua referência mais antiga é a 
Carta Cadastral da Cidade e Arrabaldes de Manáos, de 1895, encomendada 
pelo governador Eduardo Ribeiro e levantada por João Miguel Ribas.

Localização da antiga Praça Monte Cristo. In: Planta de Manáos e arrabaldes de 1906.
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Apesar de sua área nunca ter recebido melhoramentos inerentes a 
uma praça, como ajardinamento e calcetamento, foi citada com essa 
denominação, ao menos, até a primeira década do século XIX. Com o passar 
dos anos, seu terreno foi sendo ocupado por residências e comércios. Da 
sua área original, restou-lhe, apenas, um canteiro triangular utilizado por 
vendedores do comércio informal, nas esquinas das ruas Pedro Botelho e 
Quintino Bocaiúva, de frente para um posto de gasolina.

Vista da área da antiga Praça Monte Cristo. Foto: Alaílson Santos
Acervo: Instituto Durango Duarte (2023)

PRAÇA RIBEIRO DA CUNHA (José Lindoso)

A construção desta praça, que existiu entre a rua Silva Ramos e a avenida 
Tarumã, Centro, é mencionada na Mensagem do superintendente Hugo 
Carneiro, de 1º de outubro de 1925. A denominação Praça Presidente 
Bernardes foi dada pelo Decreto Municipal 21, de 14 de novembro daquele 
mesmo ano, em homenagem ao então presidente do Brasil, Artur da Silva 
Bernardes. 

A Praça Presidente Bernardes foi reformada pelo prefeito Araújo Lima 
e passou a ser encimada por um muro de arrimo e a ter iluminação 
subterrânea. Essas obras, iniciadas em 1926, foram concluídas somente 
três anos mais tarde, em 24 de novembro de 1929, data em que o logradouro 
foi entregue à população pelo referido prefeito.

O Decreto Municipal 49, de 9 de setembro de 1931, alterou sua denominação 
para Praça 24 de Outubro, em referência ao dia em que Getúlio Vargas 
assumiu a Presidência da República.

Esse decreto atendia ao Ato 907 da Interventoria Federal no Estado do 
Amazonas que determinava a mudança das denominações de logradouros 
e de estabelecimentos públicos de Manaus que fizessem homenagem a 
personalidades vivas para “nomes de vultos célebres e datas da história 
do Brasil e, de preferência, do Amazonas”. Antes disso, a designação 24 
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de Outubro pertencia à outra praça, que passou a se chamar, após essa 
mudança, Praça São Sebastião.

Vista da então Praça Presidente Bernardes com prédio do grupo escolar de mesmo nome ao fundo.
In: Album de Manáos 1929.

Entre os anos de 1933 e 1934, suas rampas receberam calçamento a pedra 
tosca e, em 1937, reparou-se o serviço de iluminação. Em nota publicada 
no jornal Diário da Tarde, de 16 de janeiro de 1959, ela aparece com a 
nomenclatura Praça Ribeiro da Cunha – mesmo nome da escola estadual 
que ainda existe naquela área –, em deferência ao médico e professor 
maranhense Manoel José Ribeiro da Cunha.

Imagem de satélite da área da extinta praça. Fonte: Google Earth.
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Na década de 1960, o logradouro era composto por dois jardins, sendo um 
com dois semicírculos e o outro, dividido em quatro jardins menores. Em 
1974, a Empresa Amazonense de Turismo – Emamtur transferiu sua sede 
administrativa para um prédio defronte a esta praça, localizado no início 
da avenida Tarumã, no Centro. 

Em 1976, o prefeito Jorge Teixeira transferiu o Pavilhão Universal que 
estava na Praça Oswaldo Cruz e o instalou neste passeio público, sendo 
inaugurado em 10 de julho daquele ano. Esse pavilhão, anos depois, foi 
transferido, em definitivo, para a Praça Tenreiro Aranha. A quadra de 
esportes que existe no local foi construída pelo prefeito José Fernandes.

Por meio da Lei Municipal 178, de 6 de abril de 1993, recebeu a denominação 
Praça José Lindoso e, nesse mesmo ano, ocorreu um fato inusitado: a 
praça foi ocupada, indevidamente, pelo Grêmio Recreativo e Escola de 
Samba Sem Compromisso, que construiu um muro no seu entorno.

Após receber denúncias dessa apropriação irregular, a Justiça determinou 
que o muro fosse derrubado e o logradouro, reconstruído. Porém, somente 
a quadra de esportes foi recuperada, e a praça foi extinta.

Vista da praça com muro construído em seu entorno.
In: Relatório do prefeito municipal Araújo Lima, 1929.
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Vista da área da antiga Praça Ribeiro da Cunha. Na parte superior o prédio daEscola Estadual
Ribeiro da Cunha. Foto: Chamel Flores - Acervo: Instituto Durango Duarte (2022)

PRAÇA SARGENTO MANOEL CHAGAS
Este logradouro localizava-se na confluência da rua Djalma Dutra com 
as atuais avenidas Djalma Batista (antiga João Alfredo) e Álvaro Maia 
(ex-Boulevard Amazonas), no bairro Nossa Senhora das Graças. Ficava 
próximo ao antigo Seringal-Mirim, um campo experimental de plantio de 
seringueiras que funcionou até o fim da década de 1970, local ocupado 
hoje por uma subestação de energia.

Por sua localização, era chamada, popularmente, de Praça do Seringal 
Mirim, mas também ficou conhecida como Praça da Liberdade, 
denominação utilizada nos anos 1930, em referência à política adotada 
pelo governo do presidente Getúlio Vargas.

Em 1963, por meio da Lei Municipal 804, de 28 de agosto, teve sua 
nomenclatura alterada para Praça Frederico Barata. Três anos depois, 
o Decreto 12, de 9 de fevereiro de 1966, sancionado pelo prefeito Paulo 
Nery, deu-lhe nova denominação: Praça Sargento Manoel Chagas, em 
homenagem ao amazonense Manoel Freitas Chagas, morto em combate 
na Itália, durante a 2ª Guerra Mundial. 
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Imagem aérea da ex-Praça Manoel Chagas. In: Levantamento aerofotogramétrico de Manaus.
DNOS – 2º DFOS. Década de 1960. Acervo: Jucineide Araújo.

No Jornal do Comércio, de 4 de maio de 1966, foi publicado um convite 
da Associação dos Ex-Combatentes do Brasil – Seção do Amazonas para 
a cerimônia de inauguração oficial da praça e do monumento em honra 
ao militar que dava nome ao local, solenidade marcada para acontecer em 
8 de maio seguinte, mesma data em que se comemora, mundialmente, o 
chamado Dia da Vitória, quando da rendição da Alemanha nazista.

Vista aérea da, hoje extinta, Praça Manoel Chagas no início da rua João Alfredo. Década de 1970.
Foto: Correia Lima. Acervo: Eduardo Braga.
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Na administração municipal de Jorge Teixeira (1975-1979), este logradouro 
foi desativado por causa das obras de abertura da avenida Djalma Batista, 
no prolongamento da rua Comendador Clementino.

Vista da praça situada ao lado da Subestação de Energia Seringal Mirim. No canto superior direito, uma 
parte da passagem subterrânea Duca Brito, mostrando a avenida Djalma Batista sob a avenida Álvaro 

Maia. Foto: Chamel Flores – Acervo: Instituto Durango Duarte. (2023)

Atualmente, nas adjacências da área onde havia o logradouro que 
homenageava o sargento Manoel Chagas, existe uma praça, chamada 
popularmente de Praça da Liberdade, localizada ao lado da Subestação 
de Energia Seringal Mirim, entre a rua João Alfredo e a avenida Djalma 
Batista, próxima da avenida Álvaro Maia.

Urbanizada como ponto de entrada e saída de uma passarela que cruza 
a avenida Djalma Batista e dá acesso ao bairro Nossa Senhora das 
Graças (Beco do Macedo), sua origem advém da construção da passagem 
subterrânea Duca Brito, obra de arte especial inaugurada em 1998 pelo 
então prefeito Alfredo Nascimento.

A Praça da Liberdade está situada no terreno que pertencia ao comendador 
José Cláudio Mesquita onde, no início dos anos 1920, foi criado o Seringal 
Mirim, um campo experimental para o cultivo de seringueiras destinado 
aos alunos da Universidade do Amazonas. O fim do ciclo da borracha, 
entretanto, determinou o encerramento desse projeto. 

Na década de 1940, famílias de negros foram trazidas do Maranhão para 
ocuparem o local, o que atraiu também a migração de afrodescendentes 
que já residiam no Amazonas. A existência, nessa área, dos igarapés do 
Pico das Águas, do São Jorge e do São Raimundo transformou o lugar 
em um ponto de lavagem de roupa pelas lavadeiras pretas, já que, àquela 
época, as águas desses afluentes ainda eram limpas.
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A forte presença negra nessa região tornou o Seringal Mirim um grande 
nascedouro de manifestações do sincretismo da cultura de matriz 
africana em Manaus, especialmente no que tange à representatividade 
das mulheres. 

Em 1908, antes mesmo da criação do laboratório de plantio de seringueiras, 
foi fundado o templo de candomblé Terreiro de Santa Bárbara, liderado 
inicialmente por um grupo de mulheres: Maria Estrela, Antônia Lobão, 
Rosa Bahia, Otília Nonato, Quentina, Astrogilda e Leonésia. O terreiro do 
tambor de mina de Santa Bárbara resiste até os dias de hoje.

Além da importância religiosa, é válido destacar também que no 
Seringal Mirim surgiram várias danças e brincadeiras de rua, como o 
bloco de carnaval Cordão das Lavadeiras, a Dança do Papagaio, boi-bumbá 
e cirandas.

No final da década de 1970, a área com mais de cem árvores de seringueira 
tornou-se uma reserva fundiária estadual, onde seria instalado o Museu 
do Seringueiro, o que não chegou a acontecer. Pouco a pouco, os moradores 
foram sendo retirados do local por causa da exploração imobiliária, sendo 
construída uma subestação de energia em boa parte do terreno.

Era o fim de um lugar que hoje poderia ser considerado o segundo quilombo 
urbano de Manaus, com toda a importância de suas manifestações 
religiosas e culturais e de sua simbologia histórica.

PRAÇA JOÃO PESSOA (Bola do Olímpico)

Os trabalhos de terraplenagem desta praça que ficava localizada no 
cruzamento da avenida Constantino Nery com a Boulevard Amazonas, 
atual avenida Álvaro Maia, foram iniciados em 1950. Apesar de ter sido 
chamada de Praça da Bola, em razão do seu formato, há documentos 
daquela época que também a mencionam como Praça Ajuricaba.

Em 1952, este espaço público passou por uma remodelação e, no ano 
seguinte, por meio da Lei Municipal 472, de 1º de dezembro de 1953, foi 
oficializado como Praça João Pessoa.

Quinze anos mais tarde, o logradouro foi revitalizado e recebeu a instalação 
do chafariz com a deusa e os leões – conhecido como Chafariz das Quimeras 
– que estava no Jardim Ajuricaba de Menezes, na Praça Oswaldo Cruz. A 
nova Praça João Pessoa, projetada pelo artista amazonense José Pereira, 
foi inaugurada em 5 de setembro de 1968 pelo prefeito Paulo Nery. 
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Vista da antiga Praça João Pessoa com chafariz de ferro e estátua ao centro. Acervo: Moacir Andrade.

Em 1975, durante as obras viárias realizadas na avenida Constantino 
Nery pelo prefeito Jorge Teixeira, a praça foi destruída, ficando no local 
apenas a estátua da deusa com a tocha erguida, mas sem os leões. E com 
a construção do viaduto Dom Jackson Damasceno no fim  da década de 
1990, essa escultura também foi retirada e desapareceu.

Área da ex-praça após a reforma de Jorge Teixeira. Acervo: Jornal do Commercio.

No segundo mandato do prefeito Alfredo Nascimento (2001-2004), 
o Chafariz das Quimeras foi reinstalado em 2003, na rotatória do 
Conjunto Eldorado, no bairro Parque Dez de Novembro, porém, com os 
leões posicionados de frente para a deusa. Por fim, em 2009, o conjunto 
escultórico foi transferido para o Parque Jefferson Péres – na avenida 
Lourenço da Silva Braga, Centro – e montado conforme sua versão 
original de 1911.
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Chafariz instalado na antiga Praça João Pessoa. Acervo: Moacir Andrade.

Vista aérea da ex-praça, na área em que hoje existe o viaduto Dom Jackson Damasceno Rodrigues.
Foto: Correia Lima. Acervo: Eduardo Braga.

É válido destacar que, antes de ser desativada, a praça João Pessoa chegou 
a ser chamada, popularmente, de Praça da Bola do Olímpico, em referência 
ao Olímpico Clube, situado nos seus arredores e ainda em atividade.



133

Vista aérea do local modificado. In: Manaus – 4 anos administração Jorge Teixeira, [s. n.]

Chafariz instalado na Bola do Eldorado com os leões invertidos. Acervo: A Crítica.
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Vista aérea da ex-Praça João Pessoa, atualmente existe o viaduto Dom Jackson Damasceno.
Foto: Chamel Flores - Acervo: Instituto Durango Duarte (2023).
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